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Alugo T2+1
JUNTO AO CICLO, EM ESPINHO

CONTACTO: 932 865 626

ARCOZELO (Sta. Maria Adelaide) VENDO T3+1
c/ área de 174m2, 3 quartos c/ roupeiros embutidos sendo
um suite, + 1 c/ luz directa, sala comum c/ 41m2, fogão de
sala. aquecimento central, gás canalizado, pré-instalação de
alarme, detector de gás, porta de segurança, vídeo-porteiro.
Garagem para 2 carros + quarto de arrumos, 3 frentes
(Norte/Nascente/Sul), 2.º andar c/ elevador. Excelente opor-
tunidade. Preço: 155.000 euros neg.

Contactos: 91 637 2228 / 91 762 0782

«Defesa de Espinho» - 3963 - 2008-03-13

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral
Convocatória

Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos 173.º
174, do Código Civil, bem como nos artigos 82.º n.º 1 e 84.º
dos Estatutos, convocam-se os Senhores Associados da Casa
do Futebol Clube do Porto de Espinho para reunirem, em
Assembleia Geral, no próximo dia 31 de Março de 2008, pelas
21 horas, na Sede Social, sita à Avenida 8, n.º 456 - 1.º - Loja
J, nesta cidade de Espinho, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1.º – Apreciar e votar o Relatório e Contas da Direcção,
relativos ao exercício de 2007.

2.º – Apresentação de outros assuntos de interesse para
a Casa.

Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 84.º dos
Estatutos, a Assembleia Geral funcionará, em primeira con-
vocação com a presença da maioia absoluta dos seus Mem-
bros e, uma hora depois com qualquer número de Associados
presente.

Espinho, 12 de Março de 2008

Pela Direcção

O Presidente,

a) Júlio José Loureiro Manero de Lemos

«Defesa de Espinho» - 3963 - 2008-03-13

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 173/08.4TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 1615005
Data: 06-03-2008
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Gomes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Maria Gomes,
com residência em domicílio: Rua 8, 313 - 4500-000
Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Maria Conceição Ribeiro Nunes Nogueira

O Oficial de Justiça,
a) Carlos Ferreira Castro

«Defesa de Espinho» - 3963 - 2008-03-13

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 70/08.3TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 1616353
Data: 07-03-2008
Requerente: Ministério Público
Requerido: Natália Maria Moleiro Gomes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Natália Maria
Moleiro Gomes, com residência em domicílio: Rua do
Montado, 193 - Esmojães - 4500-000 Anta, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Iolanda Pereira

O Oficial de Justiça,
a) Carlos Ferreira Castro

A Polícia de Segurança Pública

de Espinho deteve, em apenas

duas semanas, 14 condutores

com excesso de álcool

no sangue, com taxas de

alcoolemia superiores a 1,2g/l.

Assim, os agentes policiais detiveram um
homem de 37 anos, por condução veículo auto-
móvel, acusando uma taxa de alcoolemia de
2,53 g/l; um electricista de 37 anos, por condu-
ção veículo com uma taxa de alcoolemia de 2,46
g/l; um decorador de 44 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,34 g/l; um desenhador de 40
anos, por condução veículo automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia de 2,36 g/l; um

controlador de 52 anos, residente em Ovar, com
uma taxa de alcoolemia de 1,61 g/l; um operário
fabril de 46 anos, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de
1,42 g/l; um electricista de 37 anos, por condu-
ção de veículo automóvel, acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,47 g/l; um desempregado de
32 anos, por condução de veículo automóvel,
acusando uma taxa de alcoolemia de 1,55 g/;
um industrial de 44 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,19 g/l; um desempregado de 21
anos, por condução veículo automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia de 1,40 g/l; um
homem de 31 anos, por condução veículo auto-
móvel, acusando uma taxa de alcoolemia de
1,26 g/l; um operário fabril de 37 anos, por
condução veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,95 g/l; um homem de 23
anos, por condução veículo automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia de 1,58 g/l; e um
homem de 68 anos, por condução ciclomotor,
acusando uma taxa de alcoolemia de 1,33 g/l.

Entretanto, a Polícia deteve, neste mesmo

período de duas semanas, sete condutores por
falta de habilitação legal para a prática da
condução: uma auxiliar de acção médica de 34
anos, por condução de ciclomotor; um jardinei-
ro de 42 anos, por condução de ciclomotor; um
mecânico de 57 anos, por condução de veículo
automóvel; um aposentado de 69 anos, por
condução de ciclomotor; um desempregado de
39 anos, por condução de motociclo; um serra-
lheiro de 28 anos, por condução de veículo
automóvel; e um homem de 27 anos, por
condução de veículo automóvel.

A PSP de Espinho deteve, também, um
pintor de 43 anos e um desempregado de 34
anos, por desobediência. Os detidos foram
interceptados a conduzir, respectivamente, um
veículo automóvel que se encontrava apreendi-
do e com carta de condução apreendida.

Foram detidos, ainda, um homem de 57
anos, e uma mulher de 50 anos, por condução
de veículo automóvel apreendido, sendo ele o
condutor e ela a fiel depositária.

Manuel Proença

Em duas semanas

Detidos
catorze

condutores
com excesso

de álcool

No esporão dos pescadores, em Silvalde

Cetáceo não resiste às fortes ondas do mar
Um cetáceo, de pequena di-
mensão, (possivelmente uma fê-
mea, com uma cria em gestação)
foi apanhado pela fortíssima ondu-
lação que se fez sentir no mar, na
segunda-feira à tarde, vindo dar à
costa na praia junto ao esporão dos
pescadores, em Silvalde.

Alguns homens do mar ainda
tentaram salvar o animal, empur-
rando-o para a água e alertaram as
autoridades. Infrutíferos os esfor-
ços dos bem intencionados pesca-
dores, uma vez que o animal, já
sem forças, acabou por sucumbir
nas rochas do esporão, do lado
norte, fustigado pela forte ondula-
ção.

Os pescadores ainda tentaram
salvar o cetáceo, mas não lhes foi
possível faze-lo, uma vez que pu-
nham, também, as suas vidas em
perigo.

Manuel Proença
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Dia da Poesia
na Biblioteca
Municipal

O Dia Internacional da Poesia será assi-
nalado amanhã  (dia 14) na Biblioteca Mu-
nicipal com a apresentação do livro “Memó-
ria do Silêncio” de António José Queirós e
um recital de poesia.

A iniciativa marcada para as 22 horas
abre com a apresentação do referido livro
pela directora da biblioteca, Isabel Sousa,
seguindo-se então um “recital com sabor  a
(a)mar)” em que Susana Menezes, Isaque
Ferreira e Pedro Lamares efectuaram leitu-
ras, a João Gesta caberá “uma breve intro-
dução, que a idade não perdoa”, ficando a
imagem a cargo de Pat.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

Onda
poética

Há vários grupos de pessoas a ler poe-
sia entre si ou para outros em locais mais
ou menos públicos. As tertúlias poéticas
fazem-se em associações culturais, bares,
livrarias, com mais ou menos regularidade.

Em Espinho há uma experiência inte-
ressante que dá pelo nome de Onda Poéti-
ca e que começou numa livraria. Os
frequentadores da livraria decidiram orga-
nizar sessões de poesia como forma de as
dinamizar (à livraria e à poesia). A livraria
fechou e passaram para uma sala desocu-
pada da antiga Biblioteca Gulbenkian até
encontrarem novo espaço. Foram dizer po-
esia para o Bar Dominó do Casino de Espi-
nho. Ainda lá vão às segundas segundas-
feiras do mês (é mesmo assim para não
enganar).

Brevemente realizarão a 100.ª sessão
da Onda Poética.

Via-sacra
na Santa Casa
encenada
pelos utentes

No próximo dia 21 de Março pelas 14.30
horas os utentes do lar de idosos da Santa
Casa de Misericórdia de Espinho levam a
efeito a encenação da via-sacra, no palco
do auditório daquela instituição.

No âmbito desta iniciativa é endereçado
o convite à comunidade em geral, mas em
particular aos familiares e amigos dos
utentes e da instituição para que usufruam
de uma tarde diferente nas instalações
daquela instituição.

“English
Tea Party”

Imaginem-se em Londres… São 5 horas da
tarde (de segunda-feira). O chá está pronto para
ser servido com cerca de três centenas de
scones (que seriam cortados em duas partes e
barrados com manteiga, compota de morango e
natas). Hum!... Delicioso(s)!

Assim aconteceu na Universidade Sénior (na
ex-Escola n.º 1).

José Mota e Rui Torres, respectivamente,
autarcas da Edilidade e da Junta de Espinho,
foram os convidados especiais, deleitando-se na
companhia dos membros directivos com o chá e
os scones e testemunhando o empenho das
alunas de Inglês II da professora Maria de
Lurdes Pinto Correia.

O presidente da Câmara aproveitou a opor-
tunidade para sugerir uma recepção (a agendar
para Abril) à congénere da Universidade Sénior
de Vila do Conde.

Lúcio Alberto

Na Universidade Sénior

A moção de Carvalho e Sá, do PSD, sobre declarações

do presidente dos Bombeiros Voluntários Espinhenses,

 enquadrando considerações com alegadas posturas

do presidente da Câmara, suscitou polémica na segunda

reunião (anteontem ocorrida) da primeira sessão da Assembleia

Municipal (no ano em curso), tendo José Mota afirmado

que gostava de bombeiros e até era um seu sonho de criança

desempenhar tal actividade humanitária.

maram a defesa do posicionamento socia-
lista numa matéria em que José Mota clas-
sificaria de negativa a iniciativa de Carva-
lho e Sá. Breves seriam, contudo, os esbo-
ços de diálogo mais “escaldante”…

No período reservado ao público, o pre-
sidente da Direcção da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses deu “a cara”, reiterando as afirma-
ções produzidas aquando do Dia Nacional
do Voluntariado nos Bombeiros.

A reunião magna municipal tinha aberto
duas recomendações de Paulino Ribeiro,
do PSD, que seriam aprovadas, apesar de
também terem suscitado acesa discussão.

Assim, foi julgado oportuno que a
Edilidade diligencie para a construção de
passeios e a limpeza na zona industrial, a
par da denominação de ruas e a fixação dos
números de polícia dos pavilhões, assim
como reorganizar a sinalização.

Oportunidade ainda para a valorização
da arte xávega, em Silvalde, inclusive, na
perspectiva do melhoramento do espaço
envolvente e do benefício turístico.

Na análise de ambos os documentos
apresentados por Paulino Ribeiro foi tam-
bém notória a divergência relativamente ao
presidente da Junta de Silvalde, tendo Abel
Gonçalves observado um posicionamento
eleitoralista do vogal do PSD no que
concerne à “melhoria das condições pesca”
(título defendido por José Luís Peralta face
ao de “apoios de pesca em Silvalde” e
revelado que a sua intenção de banir a zona
industrial do espaço onde vigora…

Por fim, Graça Guedes anunciou para
terça-feira a continuidade da sessão, agora
com a informação do presidente (e debate)
da actividade camarária.

Moção “chamuscada”
em discussão “inflamada”

sobre bombeiros

Na Assembleia Municipal

Lúcio Alberto

Ainda não passava da meia-noite quando
“aqueceu” o ambiente, “fervendo” a diver-
gência, com a CDU a marcar posição de
discórdia, por intermédio de Jorge Carvalho e
Alexandre Silva, à forma e ao conteúdo do

assunto chamado à liça por Carvalho e Sá,
colectivamente defendida pela bancada soci-
al-democrata, com destaque para o líder
Ricardo Sousa e, aqui e ali, por António
Regedor, do Bloco de Esquerda, e Rui Torres,
presidente da Junta de Espinho (ambos
conotados com o sector dos bombeiros).

José Luís Peralta e Jorge Pina extre-

Dança cigana
Decorreu uma visita à Biblioteca Muni-

cipal de Espinho, de um grupo de jovens de
etnia cigana, visita inserida nas actividades
do Ano Europeu do Diálogo Intercultural.

Deste modo pretende-se integrar a co-
munidade cigana, no espaço cultural
espinhense, oferecendo-lhes alguns espa-
ços, como é o caso do Pólo da Marinha com
novo horário (aberto ao sábado de manhã).
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A lista ‘B’ candidata à Secção
de Silvalde do Partido Socialista

foi a grande vencedora das
eleições de sexta-feira para os
órgãos locais daquele partido

político. Os candidatos,
encabeçados por Joaquim

Martins Vieira (Quim
“Socialista”) com 54 votos a
favor contra 46 votos da lista

‘A’. Uma eleição muito
concorrida e disputada e que

deu a vitória à proposta
apresentada pela lista

encabeçada por Joaquim Vieira.

Manuel Proença

Em entrevista, o cabeça-de-lista vencedor
das eleições do Partido Socialista de Silvalde,
Joaquim Vieira, entre outros objectivos, quer
“construir um grupo de trabalho e com pessoas
próximas do Partido Socialista, para ajudarmos
a criar um programa autárquico virado objecti-
vamente e unicamente para a freguesia de
Silvalde”.

– O que o levou a recandidatar-se à
Secção de Silvalde do PS?

– Em primeiro, para podermos continuar o

Vitória de Joaquim Vieira (lista B) nas eleições do PS de Silvalde

“É fundamental
um diálogo

profícuo
com todos
os autarcas

da freguesia”

trabalho de organização que vínhamos fazendo.
Em segundo, para garantir a devida ligação aos
órgãos autárquicos. Por último, culminar um
ciclo autárquico, tendo sido este iniciado após as
últimas autárquicas e que terá o seu epílogo em
2009 com as eleições municipais.

– O que propõe esta sua lista para o
mandato que irá iniciar?

– Proponho constituir um grupo de trabalho
com os militantes e com pessoas próximas do
Partido Socialista, para ajudarmos a criar um
programa autárquico virado objectivamente e
unicamente para a freguesia de Silvalde.

– Qual a razão do lema “iremos dar
ênfase ao grupo, a todos e não só efecti-
vos, porque todo seremos poucos”?

– Considero que todos os elementos inte-
grantes da lista, quer os efectivos, como os
suplentes estarão sempre presentes nas activi-
dades do secretariado durante este mandato
que se irá iniciar em breve.

– O porquê da responsabilidade na di-

recção de uma secção?
– Essencialmente porque a Direcção de uma

Secção não se cinge somente ao Secretariado,
em todas as suas componentes, mas bastante
mais lato, sendo fundamental um diálogo profí-
cuo com todos os autarcas da freguesia de
Silvalde eleitos nas listas do PS e estarmos em
sintonia com a direcção política da própria
Concelhia de Espinho.

– Como vão “defender de uma forma
solidária e coerente” os vossos autarcas,
na Junta e na Assembleia de Freguesia de
Silvalde?

– No passado sempre o fizemos e viemos a
terreiro sempre que foi necessário. Nomeada-
mente em relação a algumas decisões da Junta
de Freguesia de Silvalde, o que pressupôs ser-
mos solidários e coerentes com o nosso progra-
ma autárquico.

– O que querem dizer com o “constituir
um grupo de trabalho com os militantes e
com pessoas próximas do PS?

– Nos tempos que correm não podemos ter
um partido fechado sobre si mesmo. Temos que
alargar a nossa base de apoio, nomeadamente
trazendo pessoas válidas e que possam contri-
buir para enriquecer o futuro programa
autárquico do PS/Silvalde para 2009.

– Como será esse tal “programa
autárquico virado objectivamente e uni-
camente para a freguesia de Silvalde”?

– Não posso fazer futurologia, no entanto
posso-lhe adiantar que iremos constituir um
grupo de trabalho com pessoas, umas militantes
do PS, outras próximas. O programa autárquico,
tenho a certeza absoluta, será uma resposta
cabal aos problemas da freguesia de Silvalde e
das suas gentes.

– Quais são os apoios desta vossa lista
agora eleita?

– De todos os militantes que se identifiquem
com ela e que queiram com a sua militância nos
ajudarem a dirigir melhor esta secção.

– Continuarão a apoiar, incondicional-
mente, o trabalho da Junta de Freguesia
de Silvalde?

– Como já lhe disse atrás, estaremos sempre
solidários com esta Junta de Freguesia e sempre
que tivermos alguma discordância essa será
discutida no nosso seio, entre este secretariado
e os eleitos.

– Embora Abel Gonçalves tenha dito
que o mais provável seria não se recan-
didatar à liderança da Junta de Freguesia
de Silvalde nas próximas eleições, irá esta
secção fazer com que este autarca integre
as suas listas, como cabeça de lista?

– Ainda é prematuro fazermos qualquer
consideração acerca do próximo cabeça de lista
à Assembleia de Freguesia de Silvalde. Temos
ainda algum tempo para podermos fazer a
melhor escolha que sirva os interesses colecti-
vos dos silvaldenses.

– O que pensa da liderança de José Luís
Peralta na Comissão Política Concelhia do
PS?

– A única coisa que lhe posso adiantar é que
tenho uma enorme esperança na liderança do
Dr. José Luís Peralta. O tempo é o melhor
conselheiro para podermos dizer que esta esco-
lha foi a melhor para os interesses do PS a nível
concelhio.

– José Mota é o vosso candidato prefe-
rido para o Executivo da Câmara Municipal
de Espinho?

– Posso-lhe repetir tudo aquilo que disse
acerca do actual presidente da junta de Fregue-
sia de Silvalde. É muito prematuro estarmos a
fazer qualquer tipo de conjecturas acerca de
definirmos, de uma forma extemporânea, o
candidato do PS à Câmara Municipal de Espinho.

– Como será o vosso trabalho e apoio
nas próximas eleições autárquicas?

– Como também lhe disse nesta entrevista
teremos uma preocupação com as eleições para
a Assembleia de Freguesia de Silvalde, mas
também não negaremos que tudo faremos para
ajudarmos o PS, nas restantes eleições de 2009,
Europeias, Legislativas e também, para a própria
Câmara, que se realizará conjuntamente com o
acto eleitoral para as freguesias.

• RESTAURANTE

• CERVEJARIA

• MARISQUEIRA

Rua 2, n.º 811 - 4500-259 Espinho • Tel. 227 328 297

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
Páscoa Feliz

A Gerência
F. Brandão

Especialidades:

• MARISCOS – PEIXE DO DIA

• ARROZ DE MARISCO

• AÇORDA DE GAMBAS

• CALDEIRADA À PESCADOR

• CARNES NA BRASA DA RAÇA AROUQUESA

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

71
ANOS

1937 - 2008
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Napoleão Guerra na Secção de Anta

José Luís Peralta
eleito na Concelhia do PS

O médico pediatra e vogal da Assembleia
Municipal, José Luís Peralta, foi eleito, na sexta-
feira, presidente da Comissão Política Concelhia
de Espinho do Partido Socialista.

No acto eleitoral que decorreu no conce-
lho, o economista Director Regional da Eco-
nomia do Centro, Justino Santos Pinto, foi

eleito para a liderança do Secretariado da
Secção de Espinho do partido Socialista; o
presidente da Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, para a liderança da Sec-
ção de Anta daquele partido; e Joaquim
Vieira (Quim Socialista) para a Secção de
Silvalde.

Justino Santo Pintos é licenciado em Econo-
mia pela Faculdade de Economia da Universi-
dade do Porto (Economista, portanto), com
diversas pós-graduações incidindo sobre o
Planeamento e Estrutura Organizacional da
Empresa, Gestão e Planeamento Estratégico,
Desenvolvimento das PME, entre outras e
Master em “Advanced Credit Analysis” (Lon-
dres).

Conta com 33 anos de experiência profis-
sional, abrangendo diversas áreas empresa-
riais, a nível de Direcção, e Administração,
bem como diversos sectores económicos
(Metalúrgico, Cerâmico, Cortiça, Químico,
Têxtil, Financeiro, entre outros).

Justino Santos Pinto teve uma passagem
breve pelo ensino Universitário, como profes-
sor convidado, e pela Presidência do Conse-
lho Fiscal da Federação Portuguesa de Hó-
quei (dois mandatos).

Desde 1993 que desenvolveu e prestou
Consultadoria Económica, Financeira e Fis-
cal, assumindo funções de ‘Interim Manager”
em empresas em situação difícil, bem como
de mediador activo em parcerias e “joint-
ventures” em empresas com dimensão e
potencialidades de crescimento e inter-
nacionalização, no âmbito de profissional li-
beral e do seu próprio gabinete – situação ora
suspensa, por assumpção das actuais fun-
ções de Director Regional na Direcção Regio-
nal da Economia do Centro (DRE-Centro).

– Como surgiu a sua candidatura à
Secção de Espinho do Partido Socialis-
ta?

– Foi-me formulado o convite para enca-
beçar esta lista à Secção de Espinho do
Partido Socialista, julgo que, por uma neces-
sidade de reestruturação e tentar promover
um diálogo e um reagrupamento de esforços

de forma a prepararmos os novos desafios
que iremos enfrentar, nomeadamente, as
próximas eleições. Se pudermos dar uma
vida nova ao Partido, dinamizando-o, darei
por bem empregue esta oportunidade que
me foi dada.

– Quais são os principais objectivos
deste mandato?

– Sem me terem pedido nada, entendo
que é preciso motivar e reagrupar, estimu-
lando a participação, com o respeito pelas
ideias diferentes (coerentes), que permitam
um diálogo construtivo, para discussão, e
que saia daí algo de novo. Tenho, por princí-
pio, respeitar e, acredite, tenho um prazer
enorme em discutir com alguém com ideias
diferentes, mas coerentes. É este diálogo, o
reagrupar e a motivação que eu queria tentar
implementar, dentro da minha pouca dispo-
nibilidade. A equipa, é constituída por dois
terços de mulheres, mas espero trazer mais
juventude de forma a criarmos pessoas que
governem a ‘res publica’, com o rigor, serie-
dade e competência que o cidadão comum,
com todo o direito, exige.

– Isso significa que irá proceder a uma
reestruturação da própria Secção?

– Muito provavelmente isso irá acontecer.
Iremos tentar potenciar tudo o que de bom
temos na Secção e, se pudermos, limar algumas
arestas. Se nos for possível potenciar, provo-
cando uma dialéctica séria e se pudermos limpar
muitas coisas que, aliás, é transversal a muitos
partidos, o funcionamento interno e a própria
estrutura, isso será óptimo. Quero uma militância
séria e não pretendo que as pessoas estejam
inscritas apenas para estarem inscritas no Par-
tido. Quero que os militantes participem na vida
do Partido. Independentemente da sua condi-
ção de vida, respeitarei todos os militantes e

transmitirei todas as suas angústias, os seus
anseios, as queixas e as ideias que essas pesso-
as possam ter. Terei muito gosto em dinamizar
uma outra vertente, através de reuniões, trazen-
do pessoas da governação, no sentido de infor-
mar e de ouvir os cidadãos.

– Como vai ser a sua ligação com a
Comissão política Concelhia do Partido
Socialista, liderada por José Luís Peralta?

– Ainda não estou muito por dentro da
máquina partidária. Participarei dentro das mi-
nhas disponibilidades. A nossa lista surgiu com
o apoio de José Luís Peralta, do presidente da
Câmara Municipal de Espinho, José Mota, da
deputada Rosa Maria Albernaz. Estamos cá para
trabalhar e para fazer o melhor; para preparar-
mos o caminho para as próximas eleições, mas
mais do que isso, delinearmos as linhas de
actuação, para melhorarmos Espinho (conce-
lho) e contribuirmos para o desenvolvimento do
País.

– O presidente da Câmara, José Mota,
é acarinhado por si?

– Não privei muito com o presidente da
Câmara, nem com a deputada Rosa Maria
Albernaz, nem com o José Luís Peralta. Mas
José Mota é uma pessoa que eu respeito por
aquilo que fez e pela capacidade que tem
demonstrado em conduzir os destinos de Espi-
nho, pese embora alguma crítica que lhe possa
ser feita, mas que não estou por dentro para o
fazer. Gosto da luta que ele dá, das suas
arrojadas iniciativas – veja-se o que se passa
com o rebaixamento da linha-férrea, entre
outras coisas, que são obras que assustariam
na sua fase inicial. Eu, sendo da área económi-
ca, também me assustaria em termos do
endividamento que isso origina, mas ele teve a
coragem de a conseguir e a habilidade de obter
o respectivo financiamento. Todos os
espinhenses devem estar gratos. Não é em vão
que, no meu prospecto, refiro o “pare, escute e
olhe!” Estou a ligar esta paragem a um olhar
para dentro e ao perspectivar um futuro próxi-
mo, no sentido de o enfrentar com todas as
armas à disposição.

– Espinho (freguesia) terá um candida-
to à Junta nas próximas eleições au-
tárquicas?

– Ainda não lhe posso dar essa resposta
porque acabei de ser eleito para a Secção de
Espinho do Partido Socialista. Gostaria que o PS
tivesse um candidato e de muito mais coisas
que, se as disse agora, seria muito polémico…
Tentarei fazer o melhor, certamente. Só quero
estar onde sentir que sou necessário.

– Estará de corpo e alma em Espinho,
uma vez que, politicamente, neste mo-
mento, divide-se com Santa Maria da Fei-
ra?

– Não recuso a minha origem, pois nasci em
Santa Maria da Feira, nem onde vivo. A minha
participação na Feira surge porque ma pediram,
numa componente meramente técnica, numa
fase e que deu origem a que eu participasse
numa lista com a qual acabei por ser eleito para
a vereação da Câmara Municipal, por desistência
de uma pessoa. Todos os vereadores do PS, na
Feira, temos contribuído para uma imagem po-
lítica séria, construtiva que, não só tem favore-
cido o Partido Socialista naquele concelho, como
a população. Não sei como será o futuro! Não
participo em tentativas de aglutinação de esfor-
ços para olhar para o meu umbigo! Se poder
trazer alegria, dou-me por satisfeito. Quero que
o povo sinta alegria e confiança naqueles que o
governam.

Justino Santos Pinto, o novo líder da Secção de Espinho do Partido Socialista

“Quero
que o povo

sinta alegria
e confiança

naqueles
que o

governam”

“O meu programa é uma
página em branco, onde eu

quero escrever trabalho,
seriedade e esperança. Quanto
a promessas… não poderão ser

outra coisa que não seja o
resultado de todo esse trabalho

e a seriedade posta nele.
Espero que, assim, consigamos
dar algum sentido no gosto das

pessoas participarem na
vida pública” – referiu, em

entrevista ao jornal Defesa de
Espinho, o novo líder do
Secretariado da Secção de

Espinho do Partido Socialista,
Justino Santos Pinto.

Manuel Proença
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Como já vem sendo habitual desde 1974, o
núcleo comunista de Espinho associou-se às
comemorações do 87.º aniversário do PCP,
num jantar ocorrido no sábado, no Restau-
rante Cristal.

Perante cerca de uma centena de militan-
tes e simpatizantes, José Casanova, membro

José Casanova em Espinho

PCP aniversariante

da Comissão Política e director do jornal
Avante, fez uma retrospectiva desde a fun-
dação do PCP, “sempre em prol da liberdade
e por um Portugal com melhor futuro.”

A efeméride foi ainda registada com o
bolo de aniversário, sob o cântico do
“Avante”.

OPINIÃO
CONTOS ANÕES,
ACANHADAS
REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

“Este país
não para velhos”

Em comunicado

Manuel
“Figueiras”
constesta
eleições

na Secção
silvaldense

do PS

No rescaldo do acto para eleição dos corpos
dirigentes da Secção de Silvalde do Partido
Socialista, Manuel Ferreira de Oliveira (“Figuei-
ras”), candidato derrotado emitiu o seguinte
comunicado:

“Na qualidade de militante, apresentei uma
lista concorrente às eleições, a Lista A. As
eleições tiveram uma participação de quase
57% dos militantes, os quais quero saudar pela
expressão que deram a estas eleições.

No final do acto eleitoral, apuraram-se os
seguintes resultados:

Secretariado da Secção – Lista A – 46; Lista
B – 54.

Assembleia-geral de militantes – Lista A –
45; Lista B – 55.

Estes resultados foram aceites por ambas as
listas, muito embora todo o processo eleitoral
esteja rodeado de situações irregulares que
passo a mencionar.

1 – Alguns militantes faziam-se acompanhar
por recibos emitidos pelo secretariado da Secção
de Silvalde sem qualquer comprovativo de paga-
mento condição essencial para exercer o direito
de voto.

O PS tem, desde o início do ano de 2008,
apenas três formas de pagamento das quotas
de militante; por multibanco, por transferên-

cia bancária ou por cheque do próprio mili-
tante. Assim sendo, e não havendo prova de
qualquer uma destas modalidades de paga-
mento, o militante fica impedido de votar até
regularizar a situação.

Foi pedido esclarecimento ao secretariado
da Secção que fizesse prova do pagamento, uma
vez que os militantes que se faziam acompanhar
por tais recibos efectuaram o pagamento na
Secção, local onde só poderá ser efectuado o
pagamento em cheque. Tais provas não foram
demonstradas.

2 – Do caderno eleitoral entregue ao delega-
do da Lista A constavam 176 militantes com
direito a voto, desde que regularizassem as suas
quotas, nos quais constava um militante com um
processo disciplinar pendente até decisão final
da Comissão Nacional de Jurisdição do PS. Este
militante foi, como os seus pares, exercer o seu
direito de voto, quando se depara com uma
situação caricata; do caderno eleitoral que o
presidente da mesa possuía, onde constavam os
mesmos 176 militantes, no lugar do militante
surgia apenas uma linha para a assinatura, ou
seja, foi de forma duvidosa, retirado o nome do
militante com direitos iguais aos demais. O
militante votou, sem porém, ter assinado o
caderno eleitoral. Esta situação originou uma

diferença entre os votos na urna e os presentes
no caderno eleitoral.

Foi mencionado pelo presidente da mesa da
assembleia que o caderno eleitoral pertença
deste, foi enviado tal como o tinha, pelo Secre-
tariado da Federação Distrital de Aveiro do
Partido Socialista, ao qual ia pedir explicações
sobre esta situação.

Ponto 3 – Infelizmente ocorreram outros
episódios menos dignos, mas, por dever de
reserva, nesta data não os publicito, reservando
o direito de ulteriormente os publicitar se na
verdade for julgado oportuno e se os responsá-
veis do Partido Socialista a quem foram comuni-
cados esses factos não procederem ao
apuramento da responsabilidade e eventual pro-
cesso disciplinar, em ordem a que, como é dever
democrático, as eleições internas sejam pauta-
das por princípios democráticos.

Os socialistas de Silvalde (e não só) de-
vem ter conhecimento destes persistentes
atropelos à legalidade que não abonam em
favor do partido que todos juramos defender.
Prosseguiremos esta luta pela legalidade e
pela punição daqueles que por permanece-
rem teimosamente no poder e que não dão
ouvidos à voz da razão.

Quem não deve não teme!”

A recente produção cinematográfica
galardoada com uma estatueta de ouro (e não
em ouro como se ouve por aí…) como sinónimo
de melhor filme do ano, apresenta-nos um título,
para além de curioso, um pouco redutor no que
toca à universalidade da cena (tenho andado
numa de cool, tão a ver!). É que, se os irmãos
Coen tivessem a brilhante ideia de filmar aqui em
Portugal, ver-se-iam perante um dilema de que
título escolher para o raio do filme. É que, por cá,
“Este país não para velhos” não chegava. Para
já, apelaria, principalmente, aos pensionistas. E
os pensionistas mal têm dinheiro para comer
quanto mais para um bilhete de cinema! Só se
usassem o cartão de estudante do filho ou neto
– era só mudar a fotografia e umas plasticazitas,

e pronto! Mas mesmo assim não. Este título seria
um fracasso total. Os manitos teriam de acres-
centar mais alguma coisita, tipo “Este país não
para velhos, nem para novos, nem para licenci-
ados, nem para…(xiiii...tanta coisa!...)” que du-
vido, mas duvido mesmo, que chegasse o resto
das folhas deste jornal para relatar a quantidade
de nomes e adjectivos e substantivos adjectivados
para terminar o desgraçado do título. A sorte
deles é serem americanos! Por estes lados, a
coisa teria de ser bem estudada. Títulos como
“Este país não é para professores” ou “Este país
não é para a ministra da educação”, seriam um
sucesso garantido. Lotação esgotada todas as
noites. Agentes da polícia a conferirem bilhetes
à entrada e com os ouvidos, à paisana, à escuta

durante a sessão. Pelo menos cem mil profes-
sores estariam lá. Quer dizer…o governo diria
sempre que eram muitos menos, é uma ques-
tão de ângulo. Enquanto que uns contam à
entrada, o governo contaria à saída da esquer-
da, perto das pipocas, sabendo muito bem que
ainda há a saída da direita, junto ao urso, e a
do meio. E vão-se quase logo embora, esque-
cendo-se das mulheres que, depois de um
movie, tomam sempre o chá de rímel no quarto
de banho, antes de abandonarem o recinto.

Ah!...já me esquecia de um “Este país não
é para casos urgentes de fita encarnada, só se
estiver quase em estado de decomposição,
fora isso amarela” (ah, carago! Sucesso garan-
tido. Venha o globo de ouro, Bárbara!).
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Bodas

de Diamante

Elogio crítico

Órgão de
comunicação
social muito
respeitável

O Jornal Defesa de Espinho é um jornal de
referência local mas também com alguma pro-
jecção nacional e internacional, através dos
espinhenses espalhados pelo País e pelo mundo.

Hoje, em que os órgãos de comunicação
social nascem como cogumelos e desaparecem
como cometas, 75 anos de vida de um jornal
local fazem dele um órgão de comunicação
social muito respeitável. Lembro-me ainda do
seu fundador, o senhor Benjamin Dias, de pe-
queno porte, óculos redondos, sempre atento
ao mais pequeno sinal para uma notícia. Notícia
tantas vezes difícil de publicar, pois a censura
não perdoava o mais pequeno deslize. Gostaria
também de referir já nos anos setenta uma
“lufada de ar novo”com o suplemento que muito
veio engrandecer o semanário Defesa de Espi-
nho, tendo como responsáveis, o Dr. Amadeu

Morais (pai), António Gaio, Nuno Barbosa, António
Santos, entre outros.

Após o 25 de Abril nova direcção teve o
Defesa de Espinho, sendo um jornal democrá-
tico, particularmente empenhado no momento
político de então e culturalmente aprazível. Po-
rém, em 1976 são demitidos.

Várias direcções, sistemas políticos diferen-
tes, críticas simpáticas, outras bastante azedas,
por tudo já passou este jornal que 75 anos
depois da sua fundação, resiste!

Como elemento da CDU e nessa condição
dou o meu depoimento, reconheço que tivemos
ao longo dos últimos 34 anos momentos difíceis,
nos pedidos de publicação de notícias, na cober-
tura das diversas iniciativas por nós organizadas
e nos diversos actos eleitorais. Estando a situa-
ção nos dias de hoje bem melhor, mas ainda
longe do que julgo ser um direito democrático da
força politica que represento e dever de um
jornal de referência em Espinho. Gostaria de ver
este jornal, do qual não dispenso a leitura
semanal, mais abrangente no que se refere às
questões laborais para tornar o jornal mais
completo e sem tabus. Contudo, tenho que
reconhecer que o tratamento dado à CDU é
neste momento mais cordial, pelo que tenho de
saudar a equipa liderada pela pessoa que se tem
mostrado sempre disponível e atenta, para to-
das as questões relacionadas com os problemas
do concelho de Espinho, o seu director, Lúcio
Alberto.

Parabéns à Defesa de Espinho e a todos os
seus colaboradores.

Alexandre Silva
Vogal da Assembleia Municipal pela CDU

Realçado o papel
do Defesa de Espinho no concelho

Seriedade e isenção
foram uma constante

Caminho
percorrido

e a percorrer
O jornal Defesa de Espinho está já com 75
anos. Não foi o primeiro jornal a nascer em
Espinho, mas é o que regista mais longevidade.

Nos finais do sec. XIX, Espinho era praia
dividida entre pescadores que aqui viviam per-
manentemente e burgueses que aqui construí-
am, ou alugavam, casa para habitar durante a
época balnear.

 Os burgueses que escolhiam a popular praia
de Espinho em alternativa à aristocrática da
Granja, estavam de férias e num estado de
espírito mais propício ao humor que à informa-
ção. Nesse contexto é natural que a primeira
publicação tenha sido uma revista humorística
de título “Tretas de Morrer” e de que foi publica-
do um único número em 1886.

Com o início do século XX é cada vez maior
a expressão da propaganda Republicana. E é de
inspiração desta corrente de pensamento o
primeiro jornal que se publicou em Espinho, em
1901 com o título “Gazeta de Espinho”.

Até à saída do primeiro número do Defesa
de Espinho ainda houve espaço para cinco
jornais de informação regional, para duas revis-
tas (uma delas literária). Tiveram ainda iniciati-
vas editoriais os partidos políticos (Partido Pro-
gressista com “O Defensor” em 1908 e os
dissidentes do Partido Republicano com “A Ra-
zão” em 1909), os jovens (“Alma Nova” em
1919), os trabalhadores ( “O Trabalhador” em
1924) e ainda a Associação dos Caminhos-de-
ferro ( “O Vouga” em 1917). Espinho teve ainda
espaço para uma publicação científica (Ciência
para todos) e um número único bilingue em
português e espanhol (“El Bañero”1910) que
nos permite perceber a importância e a atenção
com que a comunidade espanhola era então
tratada em Espinho.

Toda esta variedade de jornais é mais ou
menos efémera. Há casos de números únicos e
o tempo de publicação com excepção do ”Gazeta
de Espinho”, é de dois meses, alguns com um
ano de publicação e apenas três deles viveram
dois anos.

O jornal Defesa de Espinho é a expressão
da longevidade e regularidade na publicação. Ao
contrário do seu antecessor, “Gazeta de Espi-
nho” que teve várias interrupções, o jornal
Defesa de Espinho cumpriu sempre o seu
objectivo de ser um jornal semanário.

Saiu do prelo pela primeira vez em Março de
1932. A direcção e a propriedade eram da
responsabilidade da Liga dos Interesses Gerais
de Espinho e o seu primeiro administrador e
editor foi Benjamim da Costa Dias.

Na apresentação do programa e dos fins que
o jornal anuncia defender, é afirmado: “As terras
de província, mesmo aquelas que se ufanam
duma emancipação segura, não podem dispen-
sar nunca a ajuda de todas as boas vontades que
anseiam pelo seu engrandecimento contínuo e
pela sua prosperidade.” E “Ajudar o seu
progresso,...é dever de todos nós.” No seu
cabeçalho afirmava-se regionalista.

Em 7 de Setembro do mesmo ano muda o
cabeçalho para “Semanário Regionalista Inde-
pendente”. Quando em 8 de Setembro de 1935
muda para um formato mais próximo do actual
tablóide, passa a ostentar no cabeçalho: “visado
pela comissão de censura”. A simplicidade do
título surge já nos anos 70.

Conhecemos hoje o Defesa de Espinho
com uma estrutura empresarial e propriedade
de um grupo económico. Mas não deixa de ser
curioso que durante muito tempo tenhamos
visto na sua estrutura accionista um conjunto
significativo de espinhenses que nele detinham
uma cota simbólica. Não se tratando de uma
questão importante do ponto de vista operativo,
é no plano simbólico relevante por evidenciar
participação, abertura e pluralismo. É este o
caminho que tem sido percorrido pelo Defesa
de Espinho e cremos que continuará a percor-
rer com a confiança que nos dá a estabilidade da
direcção, do corpo redactorial e colaboradores.

António Regedor
Vogal da Assembleia Municipal

 pelo Bloco de Esquerda

Defesa de Espinho no contexto
da imprensa espinhense

É com agrado e reconhecimento que dou os
parabéns a tão prestigiado semanário.

Ao longo destes anos estiveram presentes
em todos os momentos marcantes da vida do
concelho e de todas as actividades a este liga-
das. A seriedade e isenção da informação foram
uma constante, cativando todos os leitores, o
que de certa forma se traduz  na longevidade
desse jornal.

Poderia focar alguns aspectos mais mar-
cantes, não só da minha pessoa, como membro
activo da população do concelho, como também
como membro de instituições com responsabili-
dades no desenvolvimento do mesmo, mas

prefiro realçar o Defesa de Espinho que tanto
merece continuar o seu bom trabalho em prol do
nosso concelho e das nossas gentes.

Romeu Vitó
Presidente do Núcleo da Cruz Vermelha
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Concurso
na Domingos

Capela
Na segunda-feira, a Escola
EB 2.3 Domingos Capela

acolheu a prova de selecção e
apuramento do grupo que irá
representar o estabelecimento

de ensino no concurso
“Fórum JN –Entre Palavras”.

Este concurso tem como
objectivo promover o

debate e a valorização de
um bom trabalho.

Segundo o regulamento, cada escola pode
concorrer com um grupo de quatro elementos,
que terá de escolher um dos seis temas apresen-
tados pelo jornal, devendo ser efectuada uma
pesquisa que sirva de base a uma apresentação
do trabalho efectuado, tendo o grupo que defen-
der a sua posição sobre o tema escolhido. Os 16
grupos/escolas com melhores argumentos e
melhor apresentação passam à final distrital, à
qual se poderá seguir uma final nacional.

Os participantes deste ano foram, em maio-
ria, do 8º ano – turma A, com quatro apresen-
tações, havendo ainda uma quinta apresenta-
ção de um grupo de jovens do 9.º B. Os temas
escolhidos pelos alunos foram a lei do tabaco, o
aquecimento global, segurança e indisciplina na
escola e ainda segurança nas estradas.

Apuramento para iniciativa nacional

O júri era composto pela jornalista Sandra
Soares, do jornal Defesa de Espinho, pelas
professoras Virgínia Leal (coordenadora do de-
partamento de expressões artísticas), Arcelina
Santiago (directora do Centro de Formação das
Escolas de Espinho), Gorete Leite (presidente da
assembleia de escola) e por Janete Barros, na
qualidade de aluna da primeira turma do 10.º
ano da escola. A Adelina Pereira, presidente do
conselho executivo, coube dar as boas-vindas a
todos os presentes.

Durante as apresentações, dois grupos des-
tacaram-se pela positiva, devido à sua postura,
pesquisa e modo de apresentação do tema. Em
todos eles sentiu-se o nervosismo habitual neste
tipo de situações, mas todos souberam ‘dar a
volta’ e resolver o problema. Num dos casos,
salienta-se a entreajuda que existiu em relação
à falha de memória de uma colega, que foi de tal
maneira bem remediada, que o júri ficou na
dúvida se não teria sido combinado.

No fim, a escolha foi difícil e mais difícil ainda
foi decidir o vencedor, pois todos os grupos
apresentaram um excelente trabalho, como su-
blinhou Arcelina Santiago na intervenção final
do júri.

O grupo eleito para representar a escola no
concurso “entre palavras” JN 2008 é composto
por: Débora Moreira, Elsa Sousa, Manuel
Alejandro e Rita Ribeiro, com o tema “Aqueci-
mento Global”. Todos eles pertencem ao 8.ºA.

No final todos foram unânimes em classificar
a iniciativa com nota de ‘excelente’, realçando o
papel dos concorrentes que se portaram à altura
da situação, sem excepção. Quanto ao júri, é um
papel difícil, como referiram a jornalista e a
representante dos alunos presentes no painel,
menos habituadas a dar notas.

Ficam os parabéns a todos, pois tiveram
estofo para realizar uma boa pesquisa, uma boa
apresentação e, acima de tudo, tiveram cora-
gem para lhe dar voz. As maiores congratula-
ções são para os vencedores, mas todos estive-
ram bem.

Referência ainda para as professoras Cristina
Costa e Nelma Patela pela organização do con-
curso, e para alunos e formadores do 10.º A
(turma do Curso de Mesa e Bar) que organiza-
ram um simpático coffe-breack para concorren-
tes e júri.

Entre alunos da Laranjeira

Conversas
sobre livros

Decorreu na biblioteca da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira uma iniciativa intitulada
“Conversas entre alunos sobre Livros”, que teve
como objectivo tentar incutir o gosto pela leitu-
ra, nos mais novos.

Os livros escolhidos pela Biblioteca foram os
seguintes: “Uma Série de Desgraças” de Lemony
Snickat, “Crónicas de Spiderwick”, “Diário de
Anne Frank” e ” Crónica de uma Morte Anunci-
ada”.

As alunas Ana Filipa e Joana, do 10.º A,
apresentaram o “Diário de Anne Frank”, realçan-
do alguns dos aspectos que autora refere no
livro, nomeadamente, a sua vivência durante a
2ª Guerra Mundial.

Os alunos Tiago e José Pedro, da mesma
turma, apresentaram o livro “Crónica de Uma
Morte Anunciada” de Gabriel Garcia Marquez,
uma obra intensa a nível amoroso, como referiu
o professor António Santos, na intervenção que
fez no fim da sessão.

Esta foi mais uma forma que a Biblioteca
Escolar encontrou para tentar incentivar os
jovens alunos à leitura, como forma de pesquisa
para os trabalhos escolares mas também como
fonte de prazer e forma agradável de ocupação
dos tempos livres. A iniciativa decorreu no âm-
bito da Semana Nacional da Leitura do Plano
Nacional da Leitura LER+.

A Associação de Pais de Espinho n.º
2 recebeu em reunião, na passada
quinta-feira, na sua Escola, a Federa-
ção Concelhia de Associações de Pais
do Concelho de Espinho.

No encontro com a Federação
Concelhia de Associações de Pais do
Concelho de Espinho foram debatidas
diversas questões, como por exem-
plo, actividades a desenvolver neste
ano em que a Federação Concelhia de
Associações de Pais do Concelho de
Espinho comemora dez anos de exis-
tência, Escola a tempo inteiro, Com-
plemento de Apoio à Família, Rede
Social, etc.

Na Escola N.º 2 de Espinho

Associação
de Pais

reúne com
Federação

Na Escola Domingos Capela

Feira do livro
O átrio da Escola Domingos Capela rece-
beu a “Mini Feira do Livro da Primavera”, uma
organização do Departamento de Línguas
que contou com a colaboração dos alunos e
docentes da turma A9 (Curso Profissional de

Assistentes Comerciais). A iniciativa tem o
apoio da Livraria Jovial. Para Sónia Alves uma
das jovens que aí se dirigiu “este tipo de feira
devia ser repetido muitas vezes pois contem-
pla todos os gostos e orçamentos (encontrei
livros de 2 a 30 euros) dos alunos, professo-
res e funcionários. E, já agora, parabéns aos
alunos do 9.º B que fizeram em Educação
Tecnológica a toalha de mesa onde se encon-
travam alguns dos livros!”
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 995/04.5TBESP-B
Alteração da Regulação do Poder Paternal
N/ Referência: 1604136
Data: 26-02-2008
Requerente: Fátima Maria Pereira de Oliveira
Requerente: Amadeu Miranda da Cruz

O Dr. João Severino, Mm.º Juiz de Direito do 1.º Juízo do
Tribunal Judicial da Comarca de Espinho

FAZ ANUNCIAR que nos autos supra identificados correm
éditos de trinta dias contados da data da segunda e última
publicação do anúncio, citando o requerido Amadeu Miranda
da Cruz, filho de Alcino da Cruz e de Deolinda Vieira de Miranda,
estado civil: divorciado, nascido em 22-03-1968, natural da
freguesia de Paraíso (Castelo de Paiva), nacional de Portugal,
NIF - 187682933, BI - 8660514, Licença de condução - Av-
203216, com última residência conhecida na Rua dos Lourei-
ros, 29 - 1.º Esq., Alto do Leão - S. Martinho do Bispo, 3045-
084 Coimbra para, no prazo de dez dias, decorrido que seja o
dos éditos alegar o que tiver por conveniente, nos termos do
disposto no art.º 182.º n.º 3 da OTM, tudo como melhor consta
do duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secreta-
ria, à disposição do citando.

Terminado o prazo em dia que os tribunais estiverem
encerrados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil
seguinte.

Fica advertido(a) de que não é obrigatória a constituição de
mandatário judicial, salvo na fase de recurso.

O Juiz de Direito,
a) Dr. João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso
Comunica-se aos eventuais interessados, que foi publica-

do no Diário da República n.º 48 II Série, de 2008/03/07, o
“CONCURSO PÚBLICO PARA ATRIBUIÇÃO DA CON-
CESSÃO DE 5 LOJAS COMERCIAIS E 4 ESPAÇOS DE
VENDA EXISTENTES NO PISO INFERIOR DO MERCA-
DO MUNICIPAL DE ESPINHO”.

Informa-se ainda que se encontra no Departamento de
Serviços Básicos da Câmara Municipal de Espinho o processo
de concurso para consulta, sendo o último dia da entrega das
propostas 7 de Abril do corrente ano, até 15 horas e 30
minutos.

Espinho, 10 de Março de 2008

O Vereador com competências delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 2 do art.º 14.º e do n.º 1 do art.º 15.º,

ambos dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária
da Liga dos Amigos do Hospital de Espinho para o próximo dia
29 de Março de 2008, pelas 10,30 horas, no Salão Nobre dos
Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua 16, n.º 511, em
Espinho, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

Ponto Único

Deliberar sobre o Relatório e Contas
da Gerência do ano de 2007

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade
dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará meia
hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 10 de Março de 2008

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» – 3963 – 2008-03-13

Meios técnicos e humanos para viver a Páscoa

Via-sacra
encenada
em Anta

Com a aproximação da Páscoa,

ultimam-se os preparativos

para três momentos especiais

que se vão viver em Anta e

Guetim com a encenação da

última Ceia e da Via-sacra

levada a cabo pela comunidade

das duas paróquias, com

recurso a meios técnicos e

humanos de envergadura.

Sandra Soares

Depois de no ano passado ter sido realizada
uma iniciativa de grande dimensão, que envol-
veu as paróquias de Anta, Espinho e Guetim,
esta ano a encenação dos principais momentos
pascais será efectuada em Anta, como já é
tradição nos últimos 20 anos.

Os organizadores sublinham que a opção
não passa por regressar a Anta, “a opção passou
por alargar a iniciativa a Espinho, no ano passa-
do, pois o objectivo é fazer sempre qualquer
coisa diferente de ano para ano. Nós sempre
estivemos em Anta, fomos a Espinho e agora
voltámos para o nosso cantinho”.

mente” adaptou o projecto às condições do
espaço, este ano, o Souto de Anta, de muito
menor dimensão do que o largo da Câmara.

Este é um esforço saudável, que conta com
o apoio da Junta de Freguesia de Anta, Câmara
Municipal de Espinho, da Solverde e de algumas
empresas de Anta e também de Espinho, mas
que os organizadores consideram que “vale a
pena, para que se possa dizer que aqui também
se fazem coisas.”

Os meios técnicos são os do ano passado,
mas a mais-valia forte desta iniciativa são os
meios humanos. “Queremos movimentar esta
malta, em especial os jovens, que têm apareci-
do, pois há sempre as pessoas que fazem e as
que não fazem, as que vêm ver e aquelas que
participam”, referem.

E é também para retribuir o esforço dos que
participam que a organização procura sempre
efectuar o registo do que é feito, para memória
futura. Este ano, além da filmagem da encena-
ção, que também deverá ser feita, está a ser
realizado um registo fotográfico de todas as
movimentações que têm sido efectuadas, desde
a colocação dos cartazes, à realização do primei-
ro ensaio, para que possa ser feito o making of
da encenação.

As pessoas envolvidas são essencialmen-
te da comunidade de Anta, mas a iniciativa é
aberta a Guetim e a quem queira participar,
embora a maioria das caras sejam conhecidas
de anos anteriores. Os organizadores lem-
bram que “estamos sempre à espera que
apareçam outros, mas é sempre necessário
que alguém dê o primeiro impulso e quem diz
que somos sempre os mesmos é quem fica do
outro lado e se limita a ver. Isto não é
exclusivo de ninguém”.

Entretanto, os organizadores da iniciativa
aproveitam para agradecer todos os apoios
dispensados e deixam o convite para que a
população compareça, pois “está muito gente
envolvida que merece uma recompensa pelo seu
empenho”.

De qualquer forma, há uma presença que se
espera com maior ansiedade a do pároco Manuel
Moura que, dependendo da recuperação dos
problemas de saúde que o afectaram recente-
mente, deve estar de regresso a Anta nesses
dias.

Os três momentos da encenação estão mar-
cados para as 21.30 horas, realizando-se segun-
da-feira na igreja de Guetim, terça-feira na
Igreja de Anta e quarta-feira no Largo do Souto.
Posteriormente, serão realizadas as habituais
cerimónias do período pascal.

Conscientes de que os momentos encena-
dos não mudam, os impulsionadores da iniciati-
va procuram ainda assim motivar os participan-
tes a dar o seu melhor, tentando introduzir
sempre elementos novos, de contrário, “se ca-
lhar isto já tinha morrido”. E este ano o destaque
vai para a encenação da última Ceia efectuada

por duas vezes, na segunda-feira em Guetim e
na terça em Anta.

Depois da dimensão, em termos de meios
técnicos, que a iniciativa envolveu no ano passa-
do, os organizadores procuraram manter o nível
conseguido e foi possível obter os serviços da
mesma empresa de luz e som que “generosa-

Fotos SS
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ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.º 3 do art.º 252-A do Código Processo Civil, no Processo
de Execução Fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de
falta de entrega de IVA e IRS de 2006, no valor de Euros

16.950,30 a que acrescem juros custas, em que é executada
PLASTIDUR - INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS E POLIURETANOS,
LDA., NIPC 501424660, com residência/sede em Rua 33, n.º
1441, em Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 24 do mês de Abril de 2008, pelas
10,30 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 –
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados ao referido executado no processo su-
pra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba única – Veículo ligeiro de mercadorias marca OPEL,
modelo VIVARO (F7ABAS) a gasóleo, com a cilindrada de 1870,
do ano 2001, de cor branca e outra, com a matrícula 63-47-SG em
bom estado de conservação e funcionamento a que se atribui o
valor presumível de Euros 2.000,00.

O valor base para venda na totalidade, é de Euros 1.400,00
o correspondente a 70% do valor calculado nos termos do artigo
250.º do CPPT, não sendo consideradas as propostas de valor
inferior.

Os bens penhorados encontram-se na Rua 33, n.º 1441 em
Anta no concelho de Espinho.

É fiel depositário dos bens penhorados PLASTIDUR - Indústria
de Plásticos e Poliuretanos, Lda., NIPC 501424660 na pessoa do
seu administrador Sr. Manuel Pereira Cunha, NIF 154946460,
residente na Rua Nuno Álvares, n.º 215, 4405-672 Gulpilhares,
que os mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código do Processo Civil
(CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 25 dias do mês
Fevereiro do ano de 2008.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

O Escrivão,

a) José Manuel Rodrigues

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO
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PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL

N.º 0078200601017640 e Aps.

Fim-de-semana
de luxo no AdE

Dança
O fim-de-semana foi de luxo

no Auditório de Espinho,

abrindo com o ritmo do diálogo

intercultural e encerrando

com a melodia de uma voz

única que veio da Grécia mas

que viajou pelo mundo. E a

programação não pára. Sábado

há dança no AdE, o movimento

de Thomas Lebrun.

Sandra Soares

O fim-de-semana foi duplo no Auditório de
Espinho que na sexta à noite recebeu o ritmo das
timbilas moçambicanas num diálogo de culturas
a que o Drumming soube dar voz musical,
brilhando mais uma vez naquela que continua a
ser a sua casa.

No sábado, dia internacional da mulher, o
Auditório prestou a mais bela homenagem ao
feminino recebendo  a melodiosa voz da grega
Savina Yannatou, que levou o público a viajar
pelas sonoridades mediterrânicas da música
tradicional.

E porque o Auditório já é uma referência de
qualidade cuja programação elevou a um nível
superior as vivências culturais dos espinhenses,
esta semana o espectáculo continua com dança,
a dança de Thomas Lebrun que apresenta em
Espinho algumas das suas criações, entre elas
Solo WYW (que significa What You Want) e Sol
Sehen.

O reconhecido artista francês tem na primei-
ra peça uma espécie de coreografia improvisada

que toca as estrelas da canção, os discos de vinil
e o universo da música. Sol Sehen é a sua
reacção pessoal face à transformação. Mas há
mais para descobrir esta noite no curioso mundo
de Thomas Lebrun.

O espectáculo que sobe ao palco pelas 21.30
horas de sábado inclui quatro actuações
coreografadas pelo francês: Solo WYW (Bailari-
nos: Julie Bougard / Angèle Micaux); Sol Sehen
(Bailarino: Thomas Lebrun); Gwiazda (Bailarino:
Anne Emmanuelle Deroo ; Músico: Emeline
Deroo); Etoile Jaune (Bailarino: Anne-Sophie
Lancelin).

O bilhete normal custa cinco euros, mas há
desconto para maiores de 65 e menores 25
anos.

Mas a academia é mais do que os espectá-
culos do Auditório e no foyer está patente até 31
de Julho a exposição de fotografia Palco
d’imagens da autoria do espinhense Mário Cales,
retratos que captam momentos já vividos em
palco, no palco do Auditório, prendendo-os no
tempo, expondo-os em busca da memória de
quem os viu, ou não.

Drumming GP e Timbilas Moçambicanas em diálogo

Melodiosa Savina Yannatou

Fotos MÁRIO CALES
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Sucesso dita segunda edição já em preparação

Com concorrentes de todos o país e até mesmo do estrangeiro, o primeiro concurso

literário Manuel Laranjeira foi um sucesso que ultrapassou as expectativas, sucesso que dita a

preparação de uma segunda edição cujo lançamento se perspectiva para Fevereiro do próximo ano.

As novidades e os premiados foram revelados na sessão solene que decorreu na biblioteca

da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira na passada sexta-feira.

Sandra Soares

parecer.
Para Maria Ricardo, a importância e

impacto do concurso, o primeiro promovi-
do pela escola com âmbito nacional, fica a
dever-se ao  prestígio e peso da figura de
Manuel Laranjeira na cultura nacional, daí
a necessidade de dar continuidade a esta
iniciativa que deu este ano os seus primei-
ros passos.

A segunda edição do concurso deve ser
lançada no próximo ano, mantendo-se como
datas relevantes de abertura e entrega de
trabalhos os aniversários natalício e de
morte do escritor.

A sessão solene de entrega de prémios
foi enriquecida com uma intervenção do
escritor,  membro do júri e estudioso de
Manuel Laranjeira, o espinhense Anthero

Fotos SS

Monteiro que revelou algumas das facetas
mais desconhecidas do vulto espinhense,
nomeadamente, ao nível da sua participa-
ção activa na vida colectiva de Espinho.

Outro momento especial da sessão foi
protagonizado por alunos da escola que
efectuaram a dramatização de alguns tex-
tos de Manuel Laranjeira.

O momento mais esperado foi deixado
para o final com a entrega de três prémios
por cada escalão a concurso. Assim, no
escalão para menores de 18 anos, a vence-
dora foi Joana Margarida Oliveira de
Almeida, natural de Valongo, com uma car-
ta sem título, o segundo prémio foi entre-
gue a Ana Catarina Lacerda Leal, de Astromil
(Paredes) com um diário intitulado “Preo-
cupações Naturais” e o terceiro prémio foi

para Ricardo Manuel Luz da Silva, de
Corroios  (Seixal) com uma “Carta para um
menino da guerra”.

No escalão para maiores de 18 anos a
vencedora foi Dora Maria Nunes Gago, de
Vila Nova da Baronia (Alvito – Alentejo)
com a carta “Reflexões Além-Tempo”, o
segundo prémio foi atribuído a Djalma Pin-
to de Sá Moscoso Marques, de Oliveira de
Azeméis, com uma carta sem título e o 3.º
prémio ficou para Marlene Correia Ferraz,
de Viana do Castelo com o diário “A Ordem
Natural das Coisas”.

Finda a entrega dos prémios, os pre-
sentes poderão conviver e trocar impres-
sões enquanto saboreavam um porto de
honra profissionalmente servido pelos alu-
nos do Curso de Bar da escola.

O Concurso Literário Manuel Laranjeira,
para diário carta e texto ensaístico, foi
aberto no final do ano lectivo passado com
o objectivo de divulgar o nome do pensa-
dor, escritor e poeta tão querido dos
espinhenses, mas também desconhecido
de muitos, que é o patrono de uma das
escoas secundárias do concelho, a que
tomou a iniciativa de promover este con-
curso, pela mão do seu grupo de professo-
res de português.

E o concurso alcançou plenamente os
seus objectivos já que, como revelou a
presidente do conselho executivo da escola
na abertura da sessão solene de entrega de
prémios, “a adesão superou as expectati-
vas, quer no número de participantes, quer
na área de influência que se atingiu e que
foi desde Viana do Castelo, até Évora,
passando pela Madeira e até mesmo pela
Suiça.”

Realçando o empenho das professoras
Adélia Reis, Cândida Barros e Dulce Braz
nos dois últimos anos, de preparação e
implantação do concurso, a responsável
agradeceu a presença dos vencedores, al-
guns vindos de longe, o apoio dos patroci-
nadores, entre eles a Câmara de Espinho e
Junta de Freguesia de Anta e o trabalho do
júri “altamente qualificado”.

O júri foi constituído pelas professoras
da Manuel Laranjeira, Aurora Ferreira e
Silvina Silva, assim como pelos escritores
João Guerra, Anthero Monteiro e João
Aguiar que marcaram presença na ceri-
mónia.  Francisco Moita Flores e Fátima
Albuquerque (Universidade de Aveiro), tam-
bém membros do júri, não puderam com-

Concurso
Manuel

Laranjeira
com impacto

nacional
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“Expiação” no Casino
A sala de cinema do Casino de Espinho

apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Expiação” um romance dramático realizado por
Joe Wright que conta nos principais papéis com
Keira Knightley e James McAvoy.

No dia mais quente e seco de 1935, Briony
Tallis, uma jovem de 13 anos, vê a sua irmã mais
velha, Cecilia (Keira Knightley), despir-se e mer-
gulhar na fonte do jardim da sua casa de campo.
Ao seu lado está o filho do caseiro, Robbie
Turner (James McAvoy), um amigo de infância
que, tal como a irmã de Briony, se licenciou
recentemente em Cambridge.

Uma trágica combinação entre as suas frus-
trações, o calor e a sua imaginação leva a que
Briony acuse o jovem de um crime que ele não
cometeu, o que influenciará para sempre o
destino deste trio.

Robbie acaba por ser preso e por ter de
combater em França, durante a Segunda Guerra
Mundial. Cecília abandona a família e torna-se
enfermeira, e Briony acaba por lhe seguir os
passos. Apesar de todas adversidades, Robbie e
Cecília tentam viver o seu amor.

O filme desenvolve-se como se fosse um
enigma, sendo que a chave apenas se descobre
no último acto.

Baseado no best-seller do inglês Ian McEwan,
“Expiação”, de Joe Wright (“Orgulho e Precon-
ceito”), conquistou um Globo de Ouro para
Melhor Filme e foi nomeado para sete Óscares,
entre os quais o de Melhor Filme, embora apenas
tenha vencido na categoria de melhor banda
sonora.

Entretanto, ainda em Março serão exibidos
no cinema do Casino: 20 a 26 – “Astérix nos
Jogos Olímpicos” de Frédéric Forestier e Thomas
Langmann, com Clovis Cornillac, Gérard
Depardieu e Alain Delon; 27 a 2 de Abril – “O
Lado Selvagem” de Sean Penn, com Emile Hirsch,
Marcia Gay Harden e William Hurt.

As sessões de cinema do Casino de Espi-
nho decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30
horas. À segunda-feira, o cinema é mais
barato.

Terror no Multimeios
O Centro Multimeios de Espinho apresenta,

a partir de hoje e até quarta-feira, pelas 17 e
novamente às 22 horas, “Nome de Código:
Cloverfield” de Matt Reeves, com Mike Vogel,
Jessica Lucas e Lizzy Caplan.

Cinco jovens de Nova Iorque organizam uma
festa de despedida para um amigo, na mesma
noite em que um monstro, do tamanho de um
arranha-céus, arrasa a cidade. Visto da perspec-
tiva da câmara de vídeo destes, o filme é um
testemunho da sua tentativa de sobreviver ao
mais irreal e aterrorizador acontecimento das
suas vidas.

J.J. Abrams, criador das séries “Perdidos” e
“A Vingadora, quis explorar o medo em que se
vive actualmente. Segundo o produtor “fazer um
filme sobre algo tão bizarro como uma gigante
criatura a atacar a nossa cidade, permite ao
público processar e experimentar este medo,
numa forma de entretenimento incrivelmente
segura”.

Também para os amantes do cinema, pelas
14.45 horas de sábado decorre no Multimeios a
estreia mundial do polémico documentário
“Zeitgeist, o Filme” e nas sessões regulares de
cinema do mês de Março serão ainda exibidos:
20 a 26 de Março – “Sweeney Todd: O Terrível
Barbeiro de Fleet Street”, de Tim Burton, com
Johnny Depp, Helena Bonham Carter, Alan
Rickman, Timothy Spall; 27 de Março a 2 de Abril
– “La Vie en Rose”, de Olivier Dahan, com Marion
Cotillard (Óscar para Melhor Actriz), Sylvie Testud,
Pascal Greggory.

Quanto ao planetário destaque para a ses-
são apresentada ao vivo, pelas 16 horas de
sábado,  “O Céu do Mês”. As outras sessões são:
O Mistério da Bola de Fogo (sábados, domingos
e feriados, 15h); Hubble, 15 Anos de Descober-
tas (domingos e feriados, 16h); Acampar Com as
Estrelas (sábados, domingos e feriado, 17h). A
Zanga da Lua, Pesar as Estrelas e À Volta do Sol
apenas estão disponíveis para visitas de estudo.

Na galeria, está patente até 30 de Março a
exposição “Crónicas Portuguesas – 25 anos de
Fotografia em Portugal” que mostra o trabalho
do fotógrafo de Georges Dussaud e a sua visão

Documentário
polémico

Está marcada para as 14.45 hora do
próximo sábado a estreia mundial nas salas
de cinema, incluindo a do Centro Multimeios,
de “Zeitgeist, o Filme”, polémico documen-
tário que circula em versão integral desde
ano passado na Internet e que tem provo-
cado reacções apaixonadas, relativamente
aos temas que aborda e às questões que
levanta .

Zeitgeist, ou espírito do tempo é um
termo alemão que exprime o avanço inte-
lectual e cultural do mundo numa época.
Neste caso o termo é usado como título de
um documentário que aborda temas como
o Cristianismo, o 11 de Setembro e teorias
de conspiração envolvendo a finança mun-
dial.

Este é um filme sem fins lucrativos,
produzido por Peter Joseph que pretende,
segundo o autor, inspirar as pessoas a
investigarem o mundo de uma perspectiva
diferente. O filme é dividido em três sec-
ções: “The Greatest Story Ever Told” (A
maior história já contada); “All The World’s
a Stage” (O mundo inteiro é um palco);
“Don’t Mind The Men Behind The Curtain”
(Não se preocupe com os homens atrás da
cortina).

A primeira parte do filme é uma avalia-
ção crítica do cristianismo. A segunda parte
foca os ataques de 11 de Setembro de
2001, opinando que o governo dos Estados
Unidos tinha conhecimento destes ataques
e que a queda do World Trade Center foi
uma demolição controlada. E a terceira
parte defende que o sistema bancário mun-
dial tem estado a conspirar para obter uma
dominação mundial total.

Desde que a versão online deste filme
foi lançada ao público em Junho de 2007,
este filme já foi visto milhões de vezes,
estando legendado em várias línguas. A
versão disponível em Google Vídeo tem
sido por diversas vezes o vídeo on-line mais
assistido em todo o mundo.

O visionamento do documentário em
grande ecrã será então possível ao início da
tarde do próximo sábado em salas de cine-
ma de todo o mundo e também em Espinho.

Camilo de Oliveira
no Europarque

O Grande Auditório do Europarque re-
cebe a 29 e Março, pelas 21.30 horas “O
meu Rapaz é Rapariga”, comédia protago-
nizada por Camilo de Oliveira, que conta no
elenco com

Sandra B., Amélia Videira, Alexandre
Silva e Vítor Emanuel.

Nesta comédia, bem ao estilo de Camilo
de Oliveira, conta-se a história de um em-
presário transmontano bem sucedido no
ramo da tinturaria que, após ver a sua
mulher fugir com o seu irmão, vai para
Lisboa procurar o filho que não vê há anos.

Classes de conjunto da Academia

Música no Tucátulá
No âmbito do Festival Tucátulá, que a
Câmara Municipal de Espinho realiza em par-
ceria com os agentes culturas da cidade, está
marcada para as 16 horas de domingo a
actuação das Classes de Conjunto da Acade-
mia de Música de Espinho, no auditório da
Junta de Freguesia de Espinho.

Neste espectáculo, “a Academia apresen-
ta-se com as suas classes de conjunto cons-
tituídas, fundamentalmente, por alunos dos
Cursos Básicos de Música. Uma oportunidade
para que estes jovens estudantes se apresen-
tem ao público, fora do contexto escolar e,
correspondentemente, para que o público

conheça o trabalho dedicado que aqueles
desenvolvem.”

Eis poios uma óptima oportunidade para
conhecer o trabalhos dos jovens alunos da
prestigiada Academia de Música de Espinho.

Este espectáculo é de entrada gratuita, po-
dendo os bilhetes para o mesmo ser levantados
pelos interessados no posto de Turismo, a partir
do dia anterior ao espectáculo.

Mais informações sobre este e outros espec-
táculos do Tucátulá podem ser solicitadas na
Divisão de Acção Cultural da Câmara Municipal
de Espinho, através do dac.cultura@cm-
espinho.pt ou do 227335866.

Mário Cales a um mês de uma aventura

De scooter… até Pequim!

É já no dia 13 de Abril que Mário Cales,
fotojornalista espinhense e colaborador do jor-
nal Defesa de Espinho, iniciará a sua viagem
nos continentes europeu e asiático.

A viagem a solo realizar-se-á numa scooter
Gilera Nexus de 250 cc, pretendendo ligar os
dois eventos desportivos mais internacionais do
ano: a fase final do Campeonato Europeu de
futebol (Suíça e Áustria) e os Jogos Olímpicos
(China).

Durante esta aventura, Mário Cales colabo-
rará com órgaos de imprensa tão diversos como
a TVnet e o Rádio Clube Português e as revistas

Motojornal, Scooting Magazine e Fotodigial.
Está ainda prevista uma cobertura por parte

da estação televisiva SIC e da Rádio Internacio-
nal da China.

A viagem poderá ser seguida  on-line no site
www.lisboapequim2008.info e conta com diver-
sos apoios nacionais e locais, alguns ainda em
fase de negociação.

Desta aventura surgirá um livro de memóri-
as cujos royalties serão oferecidos aos
paraolimpicos portugueses. Serão também rea-
lizadas exposições de fotografia sobre a viagem
até Pequim.

Foto PEDRO BORGES
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10 ESTABELECIMENTOS
À SUA DISPOSIÇÃO

O BOM PÃO SEMPRE À MÃO.

ABERTOS, TODOS OS DIAS,

ATÉ ÀS 4 DA MANHÃ, NA RUA 19.

PASTELARIA TRADICIONAL

NESTA PÁSCOA NÃO FIQUE DESCONSOLADO,

ENCOMENDE A SUA DOÇARIA TRADICIONAL

COM FRUTOSE – A DOÇURA COM MENOS CALORIAS

Tel. 22 733 12 40  •  Fax 22 733 12 49 • Email: aipal@aipal.pt

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos PÁSCOA FELIZ

Bombeiros
de Espinho

na Cerci
Os Bombeiros Voluntários de Espinho estive-
ram na sede da Cerciespinho em Anta onde, com
a ajuda da jovem bombeira Cecília, utente da-
quela instituição,  procuraram transmitir alguns
conhecimentos sobre incêndios numa acção de
formação cujo ponto alto foi a parte prática.
Equipados a rigor, alguns jovens sentiram-se
autênticos soldados da paz.

A sede da Cerciespinho está localizada no
território sob intervenção dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses, no entanto, com o acordo da
sua congénere e porque uma das suas bombeiras

é utente daquela instituição, foram os Bombei-
ros Voluntários de Espinho que proporcionaram
uma tarde diferente e bastante instrutiva a
alguns jovens daquela instituição.

Foram perto de 30 os jovens que assistiram
a um pequeno filme sobre combate a incêndios
devidamente explicado pela bombeira n.º 99. A
jovem Cecília, que frequenta a escola de aspi-
rantes dos Bombeiros Voluntários de Espinho,
ajudada pelo adjunto de comando Artur Silva,
transmitiu assim alguns dos conhecimentos já
por si adquiridos. Terminado o visionamento do
filme, os jovens vieram para o jardim e aí foram
fardados a rigor ficando depois a conhecer um
carro de combate a incêndio. Mas o ponto alto foi
mesmo quando a bombeira Cecília explicou
como se manobrava a mangueira e alguns dos
jovens mais afoitos puderam experimentar e
trabalhar com a mangueira, sentindo-se verda-
deiros soldados da paz.

E porque tudo correu bem e esta foi uma
tarde bem passada, outras actividades do género
foram pedidas.

Sandra Soares

Acção de formação para jovens utentes
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Salvé 10/03/2008
Floriano Augusto
de Oliveira e Silva

80.º ANIVERSÁRIO
Nesta data tão querida a sua

esposa, filha, genro e netos vêm
desejar-lhe as maiores felicidades

e um feliz aniversário. RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
Rua das Fábricas, 40 - Zona Industrial de Silvalde

4500-628 SILVALDE - ESPINHO  •  Tel./Fax: 227 340 480

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO

E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

Fuga de gás e cinco vítimas
A Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira, em colaboração com os

Bombeiros Voluntários Espinhenses e a Polícia de Segurança Pública realizou,
ontem de manhã, um simulacro de um sinistro (fuga de gás) na cantina
daquele estabelecimento de ensino e que envolveu cerca de um milhar

de pessoas, entre alunos, auxiliares de educação e professores.

Manuel Proença

Simulacro com os Bombeiros Voluntários Espinhenses na Escola Dr. Manuel Laranjeira



13/Março/2008

15

Anabela
Gomes
Seu marido,

com
muito amor
e carinho

vem
desejar-lhe

muitas
felicidades.
Beijinhos

Salvé 16/03/2008

Representante das melhores marcas
de pratas italianas

SILVER FASHION – ALBERTOLUZZI

K-BLUE – PITTIESISI AMARELLE

exclusivas

Marcas de Relógios

SWATCH – ELITE – ONE – GUESS

CASIO – ROCCO BARACCO – TIME FORC

 POLJOT – SECTOR – SEIKO – POLICE

CAMEL – EXITE – FLIK FLAK

OURO E JOALHARIA

GABIJÓIAS
VENDEDOR EXCLUSIVO EM ESPINHO RUA 62, N.º 52

4500-363 ESPINHO

TEL. 22 732 81 01

Salvé 15/03/2008
Augusta de Oliveira

Duarte
Seu marido, filhos, genro,

nora e neta, na passagem de mais
uma primavera vêm desejar-lhe

muitas felicidades.
Parabéns - Beijinhos

Às 9.30 horas, em ponto, os três toques
da campainha da escola anunciaram a ‘tra-
gédia’. Na cozinha da cantina, enquanto as
funcionárias davam início à preparação do
almoço, uma fuga de gás causou a intoxica-
ção a quatro das funcionárias, enquanto
uma outra sofrera queimaduras num dos
braços, provocadas por uma panela de água
quente.

O alarme soou e, conforme o plano de
emergência da escola, a presidente do Con-
selho Executivo, deslocou-se ao local onde
ocorrera o sinistro para se inteirar da situ-
ação. Imediatamente pôs em curso o plano
de evacuação das salas de aula. E, em
muito poucos minutos (dois minutos, apro-
ximadamente), alunos e professores en-
contravam-se concentrados nos quatro
pontos previstos para este tipo de situa-
ção. E, num instante, chegaram os Bombei-
ros Voluntários Espinhenses que imediata-
mente isolaram o local do sinistro e presta-
ram assistência às vítimas.

O que não contavam os bombeiros é
que, de repente, surgisse um imprevisto –
uma situação real, com uma aluna asmáti-
ca, a necessitar de cuidados médicos de
emergência. Foi pronta e eficaz quer a
actuação dos bombeiros, quer dos profes-
sores e auxiliares da escola, com a jovem
estudante a ser transportada para o Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia. Os bom-
beiros, tiveram o cuidado de proceder, pre-
viamente, a todos os cuidados inerentes a
uma situação daquelas, com a respectiva
ventilação da sinistrada, junto ao pavilhão
número quatro.

Enquanto isso, na entrada principal e
na zona da cozinha, decorria o simulacro,
com os soldados da paz a cumprirem todos
os procedimentos de segurança até à dissi-
pação do gás.

O simulacro terminou cerca de quaren-
ta minutos depois, altura em que os Bom-
beiros Voluntários Espinhenses, supervisi-
onados pelo comandante Alberto Ferreira,
a Polícia de Segurança Pública e os respon-
sáveis da escola, reuniram para troca-
rem informações sobre a operação de se-
gurança.

Segundo o responsável pela segurança
da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjei-
ra, professor Alberto Rebelo, “todo o plano
que tínhamos delineado foi posto em mar-
cha. Os bombeiros foram eficazes e chega-
ram à escola num curto espaço de tempo”.

Para Alberto Rebelo, “o plano de evacu-
ação era ligeiramente diferente do apre-
sentado no ano passado, pois decidimos
criar mais espaços para a concentração de
alunos”.

O responsável pela segurança da escola
referiu, também, que “a preparação que
damos é através deste simulacro. Aos pro-
fessores é dado um panfleto com diversa
informação – conselhos e com um plano de
evacuação. Os conselhos, aos alunos, fo-
ram-lhes dados ao longo da semana. Nos
pavilhões há um plano de evacuação. To-
dos os funcionários têm indicações preci-
sas sobre a actuação que cada um deve
ter”.

Alberto rebelo concluiu que “o balanço
é positivo, uma vez que chamou a atenção
da população escolar, para um eventual
acidente deste género”.

Segundo o comandante dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, Alberto Ferreira,
foram deslocados para o local “cinco viatu-
ras com 18 elementos. Fizemos o reconhe-
cimento e resgatamos as vítimas. As viatu-
ras de saúde transportaram duas das víti-
mas para o Centro de Saúde de Espinho,
com uma intoxicação ligeira, duas vítimas
que foram tratadas no local e uma outra,
queimada, que foi transportada para o Cen-
tro Hospitalar de Gaia. No decorrer desta
operação tivemos uma situação real com
uma aluna de 12 anos com problemas de
respiração que, por ordem do Centro
Operacional foi transportada para Gaia”.

Alberto Ferreira mostrou-se, também,
satisfeito com a actuação dos bombeiros,
mas admitiu que “no que respeita à escola,
houve algumas pequenas falhas e sentimos
a ausência da Protecção Civil”.

Segundo apuramos, os bombeiros de-
pois deste simulacro propuseram algumas
alterações infra-estruturais, nomeadamen-
te, o alargamento de um dos portões da
escola, a sinalização das bocas-de-incên-
dio e a sua preparação para receber as
mangueiras. Conclusões que advêm deste
tipo de acções.

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses tiveram de acorrer a uma situação de
emergência, real, com  uma aluna de 12 anos
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T1 recuado (3.º andar) – 89.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções I e L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros
(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

Visite andar modelo
Aberto todos os dias

938081019 / 808202761 / 964177996

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,

C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM
C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL,

GARAGEM P/ 6 CARROS,
CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO,

QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros
TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

938081019 / 808202761 / 964177996

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho Loja
Aluga-se ou vende-se

Ruas 37/14

Com 102,20m2 - Cave 59,20m2

Espinho - Zona Industrial

938 081 019 - 808 202 761 - 964 177 996

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto.
Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem – 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2  – 104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes - Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho - Centro – R. 23, j/ ao Tribunal

T2 no 2.º andar, piso em madeira, cozinha placa/forno, pré-instalação
aq. central, despensa, garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.

Preço: 126.000 euros

Aluga-se ou vende-se LOJA
R. 8 - Espinho - centro

(em frente linha comboio) com 130m2, mezanino 75,20m2, logradouro 42m2.

Espinho Escritório
Com 63m2

Aluga-se ou vende-se
2.º piso - Edifício S. Pedro

Grupo SALGUEIRO

Centro Comunitário da Ponte de Anta da Cerciespinho e Secundária Laranjeira
na Serra da Estrela

Pais, alunos, professores de escolas da
Região Norte, incluindo o Centro Comuni-
tário da Ponte de Anta da Cerciespinho e a
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
de Espinho plantaram azereiros e carva-
lhos no Parque Natural da Serra da Estrela,
à semelhança do que já aconteceu também
no ano anterior.

De acordo com informações dadas pelo
CISE (Centro de Interpretação da Serra da
Estrela), apesar de em 2007 a área ardida
ter sido bem menor comparativamente com
épocas anteriores, os últimos anos ficaram
marcados na Serra da Estrela pela ocorrên-
cia de um número de incêndios excepcio-
nalmente elevado, que afectou uma área
significativa do Parque Natural. A destrui-
ção do coberto vegetal, provocada pelos
incêndios, teve como consequências a di-
minuição da fertilidade dos solos, o au-
mento da susceptibilidade à sua erosão,
afectando ainda os recursos hídricos, no-
meadamente a água para o abastecimento
público.

Envolver a comunidade educativa em
actividades interventivas e com efeitos prá-
ticos e benéficos para a Conservação da
Natureza, constitui um meio extremamen-
te eficaz de sensibilização.

Esta iniciativa, promovida pelo FAPAS e
em parceria com o CISE, Câmara Municipal
de Seia e Parque Natural da Serra da Estre-
la, que envolveu cerca de 250 jovens, ocor-
re no âmbito do projecto “Alterações Cli-
máticas e Biodiversidade” que está a ser
desenvolvido por escolas e com o acompa-
nhamento do FAPAS.

Reflorestar
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Exclamava outrora o imperador romano que
se iniciassem os jogos. Pautando o espírito do
salutar convívio que se esboçava, o presidente
da Junta de Freguesia de Anta abriria a sessão

de boas-vindas à delegação escalabitana com
um gracejo: “Estão abertas as hostilidades…”

Claro que de hostil nada se perspectivava,
antes se consumando um encontro que elevaria

a sociabilidade dentro e fora das quatro linhas de
jogo.

Um (re)encontro de quem já se defrontou
amigavelmente na condição veterana e de quem

noutros tempos já deu o que tinha a dar táctica
e tecnicamente. Agora ainda se vislumbra a arte
e o engenho, mas os músculos e a “caixa-de-ar”
limitam as correrias…

O presidente da Câmara de Espinho já tinha
registado que o importante era o convívio e a
felicidade daí advinda, apesar (também em tom
de gracejo) da ausência da transmissão
televisiva…

Quanto ao jogo – com Napoleão Guerra e
os autarcas de Pernes “no meio da assistên-
cia” e acompanhados por Américo Castro
(presidente da Junta de Paramos) e Manuel
Rocha (tesoureiro da Junta de Anta) –, o
desfecho traduziu a superioridade antense,
não obstante a réplica dos “menos novos” de
Pernes. Decorridos duas dezenas de minutos
e grande penalidade convertida por Pedro
Gomes. Já se aproximava o intervalo quando
(numa vistosa e rápida jogada) Vítor Jorge
elevou o marcador, que seria fixado, na se-
gunda parte, por Marcelino.

Finalmente, na tradicional “terceira par-
te”, foi à mesa que se empatou… o encontro
de companheirismo!

Enquanto se anunciava para o próximo
dia 29 a visita dos veteranos da Associação de
Esmojães a Tomar, o presidente da As-
sembleia-geral do clube antense revelava o
projecto (para curto/médio prazo) do
arrelvamento do campo da Zona.

Associação de Esmojães, 3
Atlético de Pernes, 0

Jogo no Complexo Desportivo de Paramos.
Árbitro: Joaquim Sarreia.
Associação Desportiva de Esmojães –

Dino; Ilidio, Teixeira, Ilhó e Paulo Vicente;
Quintão, Vítor Pereira, Magalhães e Pedro Melo;
Pedro Gomes e Manuel Silva.

Jogaram ainda: Betinho, Vítor Jorge, Zé
Manuel, Marcelino, Canêdo, Costinha, Abreu e
Abel Fernandes.

Treinador: Alberto Costa.
Atlético Clube de Pernes – Silvino; Luís

Emílio, João Avelar, Luis Palalê e Pedro Tormen-
ta; Óscar, Zé Manuel, Nené e Quim Pires; Said e
Seiço.

Jogaram ainda: António Palhinhas, José
Estrela, Vítor Guerra, João Dionísio, Emanuel,
Filinto Batalha e Migalhas.

Treinador: José Estrela.
Ao intervalo: 2-0.
Marcadores; Pedro Gomes, Vítor Jorge e

Marcelino.

Associação de Esmojães “recebe”
Atlético de Pernes
na Junta de Anta

e no sintético de Paramos

Veteranos no campo
e rejuvenescidos à mesa

– projectado relvado
no campo da Zona

Os veteranos de futebol da Associação de Esmojães realizaram uma jornada de confraternização,
no sábado, com o Atlético Clube de Pernes, de Santarém, encetada com a recepção na autarquia

de Anta – com o edil José Mota e os presidentes da Junta e da Assembleia de Freguesia
de Pernes –, prosseguida com o jogo no relvado sintético de Paramos e culminada com jantar
(de novo em reduto antense). Gracejando na antecâmara do confronto futebolístico, Napoleão

Guerra apenas pedira solidariedade para com o seu amigo e técnico da equipa da casa…
A clarividência do resultado (3-0) terá sido, contudo, suficiente, para evitar a “chicotada

psicológica”… Todavia, sosseguem os Mourinhos, os Camachos ou outros treinadores disponíveis
no mercado, porque mesmo perdendo, Alberto Costa tem lugar cativo no banco antense…

Lúcio Alberto

Fotos MÁRIO CALES

Av.ª Central Sul, 1437 - Paramos - Espinho
 220808339 / 917232793 / 227311893 (fax)

VISON - RAPOSA - ASTRAKAN
Quer transformar, actualizar,
limpar ou conservar
os seus casacos? Contacte-nos!

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72 RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS
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AERO CLUBE DA COSTA VERDE
Convocatória

Em nome do Presidente da mesa da Assembleia Geral,
convoco nos termos do Art.º 32.º do Regulamento Interno,
todos os sócios do Aero Clube da Costa Verde a reunirem-se
em Assembleia Geral Ordinária, na sede, situada no Aeródromo
de Paramos - Espinho, pelas 21.30 horas do dia 28 de Março
de 2008, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.º Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior.

2.º Apresentação, discussão e aprovação das contas relativas
ao ano de 2007. Relatório da Direcção e Parecer do
Conselho Fiscal.

3.º Apresentação, discussão e aprovação de proposta da
Direcção, para novo plano de quotizações.

4.º Trinta minutos para debate de problemas genéricos de
interesse para o Clube.

Nos termos da alínea c) do Art.º 32.º do Regulamento
Interno, a Assembleia funcionará em segunda convocatória
meia hora mais tarde, com qualquer número de sócios.

O Secretário da Direcção,
a) Daniel Henrique de Oliveira Pinto
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ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA
TUNA MUSICAL DE ANTA

Convocatória
Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da

Mesa da Assembleia Geral da Associação Cultural e Recreativa
Tuna Musical de Anta, usando da faculdade que me confere
o número 1 do Artigo 20.º dos Estatutos desta Colectividade
e cumprindo o consignado nos Artigos 23.º e 25.º dos
mesmos Estatutos, em complemento com o Regulamento
Interno, convoco os Associados para uma Assembleia Geral
Ordinária a realizar no dia 27 de Março de 2008, pelas 21
horas, na Sede Social da Colectividade, sita na Rua Tuna
Musical de Anta, n.º 1019, na vila de Anta, concelho de
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Leitura da acta da Assembleia Geral anterior;
2.º – Apreciação, discussão e votação das Contas Sociais e
Parecer do Conselho Fiscal relativas ao exercício do ano de
2007; 3.º – Outros assuntos de interese para a colectividade.

Conforme determina o Artigo 26.º dos Estatutos desta
colectividade, se à hora marcada não se encontrarem presen-
tes a maioria dos sócios, a Assembleia funcionará meia hora
depois, com qualquer número de sócios.

Para conhecimento de todos, se passou a presente
convocatória, e outras de igual teor, que vão ser distribu-
ídas pela vila de Anta e publicadas nos jornais do concelho.

Vila de Anta, 6 de Março de 2008

O Presidente da Assembleia Geral,
a) P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura

Da Associação de Esmojães,
no jogo com os Leões Bairristas

Árbitro agredido
e jogador suspenso

por três anos

A Associação Desportiva de

Esmojães foi punida com

uma derrota (0-3), no jogo com

os Leões Bairristas da

13.ª Jornada, realizado

este fim-de-semana, por uma

alegada agressão de um seu

atleta ao árbitro da partida,

quando decorriam 35 minutos

de jogo. A ‘mão pesada’ da

Associação de Futebol Popular

do Concelho de Espinho,

para além da multa (50 euros)

e da interdição do campo da

Associação de Esmojães por

dois jogos, puniu o atleta com

a suspensão por três anos.

Manuel Proença

Uma lamentável e incompreensível cena que
ocorreu quando a Associação de Esmojães até
estava a vencer por 1-0 e que vem manchar a
jornada. E, assim, os Leões Bairristas continuam
de ‘pedra e cal’ na liderança da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popular do Concelho de
Espinho, levando, com esta vitória, nove pontos
de vantagem para o segundo classificado, os
Águias de Paramos.

Mas o destaque vai, no entanto, para as

Próxima jornada

Rio Largo-Cruzeiro Silvalde
(Guetim/sábado/15h)

Morgados Paramos-Bairro P. Anta
(Paramos/sábado/15h)

Novasemente-GD Outeiros
(Cassufas/domingo/10h)

Est. Vermelhas-Lomba Paramos
(Silvalde/domingo/10h)

Est. P. Anta-Desp. P. Anta
(Zona/domingo/10h)

Melhores marcadores

Rui Nunes (Morgados Paramos) ................ 10
Vítor Pinto (Cruzeiro Silvalde) ...................... 7
Paulo Reis (Rio Largo) ................................ 6
Danilo Fernandes (Rio Largo) ...................... 6
Francisco Moreira (GD Outeiros) .................. 5

III Divisão

GD Ronda-Desp. Regresso ....................... 2-4
Os Canários-Est. Divisão .......................... 2-2
Juv. Estrada-Aldeia Nova .......................... 0-3
Corga Silvalde-Corredoura ........................ 1-2
Folga o GD Idanha

Classificação

J V D E F-C P
Aldeia Nova 11 8 2 1 20-5 26
Corredoura 12 8 2 2 20-8 26
Desp. Regresso 12 5 4 3 22-10 19
GD Idanha 11 5 3 3 15-13 18
GD Ronda 11 3 5 3 15-10 14
Juv. Estrada 12 3 3 6 14-19 12
Corga Silvalde 11 3 3 5 11-14 12
Est. Divisão 12 0 8 4 14-18 8
Os Canários 12 0 4 8 8-42 4

Próxima jornada

Aldeia Nova-GD Ronda
(Cassufas/sábado/17.30h)
Corredoura-Est. Divisão

(Paramos/sábado/17.30h)
Juv. Estrada-Corga Silvalde
(Paramos/domingo/10h)
GD Idanha-Os Canários
(Idanha/domingo/10h)
Folga o Desp. Regresso

Melhores marcadores

Jorge Queiroz (Desp. Regresso) .................. 8
Ricardo Romeira (Juv. Estrada) ................... 7
Ramiro Costa (Aldeia Nova) ........................ 7
David Silva (GD Ronda) ............................... 6
Bruno Couto (Aldeia Nova) .......................... 5

vitórias do Cantinho da Rambóia e dos Magos de
Anta que os levaram até um pouco mais acima
na tabela classificativa.

Na II Divisão o Cruzeiro de Silvalde bateu o
Estrelas da Ponte de Anta e ascendeu ao quarto
lugar da tabela classificativa.

Na III Divisão o destaque vai para a equipa
do Desportivo Regresso que conseguiu subir,
também, para o quarto lugar.

I Divisão

Império Anta-Águias Paramos .................. 1-2
Quinta Paramos-Magos Anta .................... 3-0
Juv. Outeiros-AD Guetim .......................... 1-0
Ass. Esmojães-Leões Bairristas ................. 0-3
Cantinho Rambóia-Águias Anta ................ 3-0

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 13 10 1 2 25-12 31
Águias Paramos 13 6 4 3 27-19 22
Cantinho Rambóia 13 5 6 2 15-9 21
AD Guetim 13 5 4 4 16-16 19
Quinta Paramos 13 5 3 5 20-15 18
Magos Anta 13 5 3 5 19-19 18
Império Anta 13 4 2 7 13-21 14
Ass. Esmojães 13 4 2 7 19-25 14
Juv. Outeiros 13 4 2 7 18-24 14
Águias Anta 13 3 1 9 11-23 10

Próxima jornada

Cantinho Rambóia-Magos Anta
(Idanha/sábado/15h)

Juv. Outeiros-Império Anta
(Silvalde/sábado/15h)

Águias Anta-Ass. Esmojães
(Cassufas/sábado/15h)

AD Guetim-Leões Bairristas
(Guetim/domingo/10h)

Águias Paramos-Quinta Paramos
(REE/domingo/10h)

Melhores marcadores

Jorge Varandas (Águias Paramos) ............... 8
Vítor Oliveira (AD Guetim) ........................... 6
Nuno Granja (Leões Bairristas) .................... 6
Manuel Correia (Águias Paramos) ................ 5
Gabriel Santos (Ass. Esmojães) ................... 5

II Divisão

Cruzeiro Silvalde-Est. P. Anta ................... 3-0
Desp. P. Anta-Bairro P. Anta .................... 2-2
Est. Vermelhas-Morgados Paramos ........... 2-1
Rio Largo-GD Outeiros ............................. 1-0
Novasemente-Lomba Paramos ................. 3-1

Classificação

J V E D F-C P
Rio Largo 13 9 4 0 28-9 31
Est. Vermelhas 13 7 5 1 19-11 26
Cruzeiro Silvalde 13 7 2 4 18-10 23
Morgados Paramos 13 6 3 4 25-22 21
Bairro P. Anta 13 5 4 4 22-19 19
Est. P. Anta 13 6 0 7 19-20 18
GD Outeiros 13 4 1 8 18-21 13
Lomba Paramos 13 3 3 7 17-22 12
Novasemente 13 3 1 9 10-22 10
Desp. P. Anta 13 2 3 8 12-32 9

CERCIESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento do Art.º 45.º do Código Cooperativo e

Art.º 31.º dos Estatutos, alínea a) e c) da Cerciespinho,
convoco todos os membros efectivos para uma Assembleia
Geral Ordinária a realizar na sua sede social, sita à Rua de S.
Martinho e Rua 25 de Abril, na freguesia de Anta, cidade de
Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos do dia 28 de Março de
2008, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Tomada de posse dos Corpos Gerentes
para o triénio 2008-2010; 3. Apresentação, discussão e
aprovação do Relatório de Actividades do ano de 2007; 4.
Apresentação, discussão e aprovação da conta de Gerência
do ano de 2007; 5. Apresentação, discussão e aprovação do
Relatório e Parecer do Conselho Fiscal; 6. Apresentação,
discussão e aprovação da realização de um empréstimo
bancário para financiamento da execução da obra do projecto
Pares; 7. Apresentação e discussão de qualquer assunto de
interesse para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, confor-
me o ponto 2 do Art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 07 de Março de 2008
O Presidente da Assembleia Geral,

a) Joaquim de Brito Paula

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL
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Tiago Oliveira Leandro.

29 anos.

Professor de Educação Física.

Modalidades que praticou:

natação, ténis de mesa

e futebol
(todas de forma federada).

O jovem árbitro assistente espinhense, Tiago
Leandro, foi promovido esta época à primeira
categoria, fruto do excelente desempenho e das
provas que prestou como árbitro assistente.
Discreto e muito atento, detentor de uma exce-
lente preparação física, o professor de Educação
Física de 29 anos tem pela frente uma carreira
promissora.

– O que o levou a escolher o futebol
como modalidade de eleição?

– Desde muito novo tive uma grande afinida-
de com o desporto. Nem sempre de uma forma
federada. Julgo que o futebol, tal como nos dias
de hoje, era o desporto de eleição de todos os
jovens, quer nos intervalos da escola, quer nos
jogos de computador, quer nos desportos
visionados na televisão, quer na ocupação dos
tempos livres com os colegas e amigos. Talvez
por isso, o gosto pela modalidade tenha aumen-
tado de tal forma que hoje é parte integrante do
meu dia-a-dia.

– Porque optou tirar o curso de árbitro?
– A opção de tirar o curso de árbitro de

futebol de 11 foi uma escolha minha no ano em
que frequentava o 2º ano do curso de Desporto
e Educação Física na Faculdade de Ciências do
Desporto e Educação Física da Universidade do
Porto. Fui informado, no início desse mesmo
ano, que um dos parâmetros de avaliação da
disciplina de Estudos Práticos – Futebol, iria ser
a classificação obtida num exame sobre as
regras do futebol de 11. Como também tomei
conhecimento que a Associação de Futebol de
Aveiro iria realizar um curso para árbitros de
futebol de 11 e para futsal, em S. Félix da
Marinha, eu, juntamente com um amigo da
faculdade (Vasco Neves), decidimos tirar esses
mesmos cursos.

– Ser árbitro assistente foi uma opção
ou uma imposição?

– Apesar de ter sido minha a opção de tirar
o curso, nessa mesma altura nunca me imaginei

a, realmente, fazer carreira enquanto árbitro.
Aliás, a minha carreira como árbitro (árbitro
assistente) iniciou-se no momento em que um
jovem e promissor árbitro, na altura (Hélder
Pereira), pretendia constituir uma equipa de
arbitragem e me contactou no sentido de saber
da minha disponibilidade para o acompanhar.
Desde essa altura, até à época de 2005/2006,
acompanhei-o. Posso considerar que, no início,
ser árbitro, neste caso árbitro assistente, come-
çou como uma brincadeira, ao mesmo tempo
que um desafio e, com o avançar dos anos,
comecei-me a “apaixonar” pela carreira. A partir
do momento em que cada vez me sentia mais à-
vontade, comecei a sentir um desejo cada vez
maior de progredir na carreira. Nesse momento
tive que tomar uma decisão muito difícil para
mim. Se continuaria como árbitro assistente, ou
se começava tudo do início, enquanto árbitro
principal, tendo por isso que constituir uma
equipa. Após uma longa reflexão, optei por
continuar enquanto árbitro assistente. Dessa
forma posso considerar que, no princípio se
tratou, de certa forma, de uma imposição, mas
neste momento, de uma opção.

– Qual ou quais foram os melhores
árbitros que fizeram equipa consigo?

– Julgo que, tal como na vida, todos somos
diferentes e, enquanto árbitros, essas diferen-
ças também elas são visíveis, mas com todos
tenho aprendido bastante. Aliás, durante esta
época já tive o privilégio de fazer equipa com oito
árbitros diferentes e com todos eles aprendi
sempre alguma coisa. Todos foram, e serão,

importantes para mim, até porque todos eles
possuem mais experiência do que eu, e numa
carreira como a de árbitro, a experiência adqui-
rida é um bem muito precioso, sobretudo na
“antecipação” dos acontecimentos e na resolu-
ção de situações “novas” ou até mesmo na
forma como lidamos com a pressão inerente a
cada jogo. A todos eles o meu obrigado.

– Alguma vez pensou desistir pelo fac-
to de os árbitros (e os árbitros assistentes,
em particular) serem muito mal tratados
quer pelos adeptos, quer pelos dirigentes?

– Sinceramente nunca senti esse tipo de
vontade de desistir. Claramente, pelo lugar que
ocupo (1ª Categoria), é obvio que sinto neste
momento maior pressão pelos adeptos (até
porque são geralmente muitos mais que quando
iniciei a carreira), quer pelos dirigentes (porque
se tratam de clubes profissionais). No entanto,
mesmo na III Divisão do futebol distrital todas as
equipas (dirigentes e adeptos incluídos) querem
ganhar sempre, por isso mesmo aí há sempre
pressão. Infelizmente, na sociedade em que
vivemos, num jogo de futebol quando uma
equipa perde, a culpa é quase sempre atribuída
à equipa de arbitragem e é sobre estes que
normalmente as atenções estão viradas, e não
para aquilo que deveria ser, para os jogadores e
para o espectáculo que proporcionaram. Nunca
tive qualquer tipo de incidente grave (agressão
ou tentativa de agressão) num jogo. Contudo,
penso que mesmo que já tivesse acontecido um
incidente desse género, nunca iria desistir por
atitudes irreflectidas ou irresponsáveis de uma
ou por um conjunto de pessoas. Estou na
arbitragem por gosto e não por necessidade, daí
ser praticamente impossível levarem-me a to-
mar uma atitude tão drástica como abandonar a
carreira.

– Qual foi o jogo mais difícil da sua
carreira?

– Todos os jogos foram difíceis dentro do

contexto em que se realizaram. Procuro encarar
todos os jogos da mesma forma, procurando
fazer sempre o meu melhor.

– Até onde quer chegar na sua carreira
da arbitragem?

– Tal como em todas as carreiras como esta,
há etapas que temos de completar antes de
procurar atingir a seguinte. Neste momento, e
dado que é a minha primeira época na 1ª
categoria, pretendo, a curto prazo, manter-me
nesta mesma categoria. A longo prazo gostaria
de atingir o topo, isto é, de ser árbitro assistente
internacional. Sei que não será fácil, mas não é
impossível. É fundamental balizarmos objecti-
vos e, à medida que os vamos atingindo, ir
criando outros.

– Tem muitos amigos no futebol ou
pelo contrário, por ser árbitro tem muitos
inimigos?

– O facto de ser árbitro possibilita-me
conhecer muitas pessoas. Obviamente que
não posso ter uma opinião formada da maior
parte delas até porque não chego a conviver
tempo suficiente com elas que me permita ter
esse tipo de opinião. No entanto, posso dizer
que dada a proximidade com algumas pesso-
as (preparadores físicos e outros árbitros dos
centros de treino por onde tenho passado),
posso afirmar que o facto de ser árbitro
possibilitou-me conhecer e fazer amizade com
outras pessoas que, de outra forma, não sei
se alguma vez iria ter a possibilidade de
conhecer. Inimigos? Não considero ninguém
como meu inimigo.

Tiago Leandro nos campeonatos da Liga Portuguesa de Futebol Profissional

“Gostaria de ser
árbitro assistente

internacional”
Manuel Proença
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Juniores
Nacional A – Zona Norte

Resultados

FC Porto-Freamunde ....................................... 3-1
Gil Vicente-Boavista ........................................ 0-1
Sp. Espinho-Rio Ave ................................... 1-2
Merelinense-V. Guimarães .............................. 3-0
Varzim-Candal ................................................ 2-0
Leixões-Académica ......................................... 1-1
Naval-Vizela ................................................... 2-2
Sp. Braga-Penafiel .......................................... 1-1
Folgou: Vianense

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 70 27 22 4 1 82-18
Leixões 59 28 18  5  5 68-17
Sp. Braga 59 28  17  8 3 45-20
Boavista 49  28  15 4  9 54-29
V. Guimarães  47 27  15  2 10 35-28
Candal  44  27 13  5  9 50-35
Académica  42 27 13 3  11  50-35
Merelinense 38 27 12  2 13  40-47
Rio Ave 37  27  11 4 12  33-37
Varzim 35  27  10  5  12  27-43
Gil Vicente 34  27 10 4  13 37-48
Vizela 31 27  9  4 14 31-45
Naval  28 28 7 7  14 31-48
Penafiel 28 27  8 4  15 34-42
Freamunde 26 28 7  5  16 29-51
Sp. Espinho 24  27  6 6 15  27-57
Vianense 7  27 1 4  22  18-91

Próxima jornada

Freamunde-Vianense
Boavista-FC Porto
Rio Ave-Gil Vicente

V. Guimarães-Sp. Espinho
Candal-Merelinense
Académica-Varzim

Vizela-Leixões
Penafiel-Naval

Folga: Sp. Braga

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Avanca-Esmoriz ..................................... 1-2
Oliveirense-Infesta ................................ 5-2
Leça-Fiães ............................................. 1-1
Vila Meã-Pontassolense .......................... 2-1
Ribeira Brava-Lourosa ............................ 0-0
Caniçal-Marítimo “B” .............................. 3-2
Folgou: Sp. Espinho

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 61 23 19 4 0 54-13
Sp. Espinho 39 23 10 9 4 36-26
Caniçal 39 23 9 12 2 35-25
Ribeira Brava 37 23 10 7 6 26-24
Marítimo B 31 23 8 7 8 38-37
Pontassolense 30 23 7 9 7 29-30
Infesta 28 23 7 7 9 29-36
Leça 25 23 6 7 10 31-39
Esmoriz 26 23 7 5 11 29-30
Vila Meã 26 23 6 8 9 30-33
Fiães 22 23 5 7 11 20-34
Avanca 19 23 4 7 12 21-37
Lourosa 18 23 3 9 11 20-36

Infesta-Avanca
Fiães-Oliveirense

Pontassolense-Leça
Lourosa-Vila Meã

Sp. Espinho-Ribeira Brava
Esmoriz-Caniçal

Futebol
veterano

Onda
de lesões

Que excelente jogo de futebol realizaram os
veteranos, tanto do Centro Social Luso
Venezolano como do Marinhense! As equipas
preocuparam-se, desde o início, em jogar para a
frente e sempre com os olhos postos na baliza do
adversário.

O Luso Venezolano teve, durante quase
todo o jogo, a posse de bola, mas o contra-
ataque do Marinhense era terrível e acabou
por fazer mossa, quando aos 30 minutos
inaugurou o marcador.

Na segunda parte, os pupilos de António
Silva ainda reagiram e até tiveram as suas
oportunidades, mas faltou-lhes sorte e um pou-
co mais de frieza na hora da finalização. Porém,
é de realçar que, do outro lado, não estava uma
equipa qualquer! O Marinhense conta, nas suas
fileiras, com alguns jogadores que passaram
pelos campeonatos nacionais e, como diz a
‘sabedoria do povo’, “a experiência é um posto”!

No entanto, os veteranos do Centro Social
Luso Venezolano também andam em maré de
muito azar já que continuam com um grande
número de atletas lesionados.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 0
Atlético Marinhense, 1

Jogo no Complexo Desportivo de Arcozelo.
Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Tono Pepe, Pardal, Américo Martins e Carlos
Moreira; Pinto, Henrique Vieira e Domingos
Faria; Carlos Pinhal, Peixinho e José Carlos.

Jogou ainda: Tozé Carvalho.
Treinador: António Silva.
Atlético Clube Marinhense – Virgolino;

Henrique, José Santos, Salavessa e Hernâni; Rui
Monteiro, Vinagre e Dâmaso; Manique, Mário
Ribeiro e Luís Costa.

Jogaram ainda: Carlos, Reinaldo, Quim
Amaro, Sapatão, Nicolau e Ribeiro.

Treinador: Carlos Reis.
Ao intervalo: 0-1.
Marcador: Luís Costa.

Futebol
de escolas B

Baixinhos
goleiam
U. Lamas

A Associação Desportiva de Anta/Baixinhos
deslocou-se a Arouca, mais propriamente ao
Complexo Desportivo daquela localidade, para
mais uma jornada do Campeonato Distrital de
Escolas A (nascidos em 1997). Os antenses
sentiram enormes dificuldades de adaptação ao
piso sintético e às reduzidas dimensões do
terreno de jogo, facto determinante do resulta-
do (4-1), favorável à equipa da casa, o Salesiano
Arouca.

A turma local conhecedora das realidades
do recinto, tirou todo o proveito do mesmo,
apostando num jogo directo e rematando
sempre que possível tentando surpreender
os visitantes. Assim, foi com alguma natura-
lidade que chegou ao intervalo com uma
vantagem de dois golos, embora o primeiro
tenha sido precedido de falta.

Na segunda parte, manteve-se o cariz do
jogo e só na parte final os Baixinhos se adapta-
ram ao terreno e ao adversário, atenuando a
derrota com um tento ao cair do pano.

AD Anta/Baixinhos (Escolas A – nascidos em
1997) – João Ramos, Daniel Reis, Samuel, Bruno
Moreira, Marinheiro, Filipe Daniel e Rui Alves.

Jogaram ainda: João Mendes, David Mar-
ques, Miguel Moreira, Leandro e Joel.

Marcador: Daniel Reis.
Já a equipa de Escolas B (nascidos em 1998)

deslocou-se a Vila Maior para defrontar a turma
do Vilamaiorense, tendo perdido por 3-0.

Jogo muito equilibrado em toda a primeira
parte, tendo os antenses perdido, nos primeiros
minutos, duas oportunidades claras de golo.

Na segunda parte, continuou a toada de
equilíbrio até ao golo dos de Vila Maior (lance
infeliz dum jogador antense que introduziu a
bola na sua própria baliza). A partir desse golo,

a turma de Anta ressentiu-se e veio a sofrer mais
dois golos na parte final.

AD Anta/Baixinhos (Escolas B – nascidos em
1998) – Ivo Valente, André Gonçalves, Nuno Rio,
Gu, João Gonçalves, João Lopes e Dário.

Jogaram ainda: João Furtado, Marco Pinto,
Cláudio Ramos, Hugo Rodrigues e Miranda.

Entretanto, a outra equipa de Escolas B
(nascidos em 1999), recebeu, em Cassufas, a
turma do Clube de Futebol União de Lamas.

Foi um jogo sem história, dada a enorme
superioridade demonstrada pelos antenses e
reflectida nos números finais (10-0). Houve
golos para todos os gostos e feitios…

AD Anta/Baixinhos (Escolas B – nascidos em
1999) – Samuel Pinto, Paulo Cruz, André Vieira,
Miguel Castro, Jorge Alexandre, Jorge Graça e
Carlos Eduardo.

Jogaram ainda: Pedro Guedes, Rodolfo,
Samuel Batista, Hugo Fardilha e Quim.

Marcadores: Carlos Eduardo, Jorge Graça (3
golos), Jorge Alexandre (2), Quim (3) e Hugo
Fardillha.

Após o jogo de Escolas B, em Cassufas, a EFE
Eliseu “Os Baixinhos” organizou um encontro
com a Associação Desportiva Sanjoanense nos
escalões de 2002/03, 2001 e 2000, com os
seguintes resultados:
Escalão 2002/03 – Baixinhos-Sanjoanense 8-3
Escalão 2001 – Baixinhos-Sanjoanense ... 10-0
Escalão 2000 – Baixinhos-Sanjoanense ..... 5-3

Também da parte da manhã, uma equipa do
escalão de 1998 deslocou-se ao ‘Indoor do
Porto’ para um triangular com a Escola de
Futebol Tó Luís e a ABC da Bola.

Eis os resultados:
Escalão 1998 – Baixinhos-EF Tó Luís ........ 0-0
Baixinhos-ABC da Bola ............................. 1-2

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 s/ mobília * T1 c/ mobília
* T0 c/ mobília * T2 S. Félix da
Marinha.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

Já pensou em montar um
salão de cabeleireiros?

(JÁ ESTÁ MONTADO)
FALE CONNOSCO

ACEITAM-SE CABELEIREIROS PROFISSIONAIS (m/f)

Zona de Espinho   •   Contactar: 912 508 471

Café
Palácio
(Av.ª 8)

vende-se no
Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
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Rua Caminho de Ferro, 518 - 4500-509 Paramos - Espinho
Tlm. 912 395 336

CADEIRAS * SOFÁS
SOFÁS NOVOS P/ MEDIDA

ESTOFOS DE AUTOMÓVEL EM PELE

Henrique Manuel C. Oliveira
— ESTOFADOR —

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Ruben Martins (Académica de Espinho) na final de duplo mini-trampolim

Ana Simões
vence

em Coimbra

Hóquei em patins academista

Na série
dos últimos

Os academistas terminaram a
participação na primeira fase

do Campeonato com um
empate a três bolas perante o
europeu Juventude de Viana,
mas já sabiam há muito que

disputariam a segunda fase no
grupo dos últimos, onde lutam
agora pela manutenção com

outras cinco equipas. Nas
camadas jovens, os escolares

venceram o Porto por 3-0.

Sandra Soares

A vitória teria sido melhor, pois para a segun-
da fase todos os pontos contam, ainda assim, os
academistas estiveram muito bem e amealharam
um precioso ponto na partida perante um Juven-
tude de Viana que ao intervalo estava a vencer

por duas bolas, mas na segunda parte se deixou
enganar pela arrogância e quase foi surpreendi-
do.

Os academistas entraram no jogo com von-
tade de marcar, mas esqueceram-se de defen-
der e foram para o descanso a perder por duas
bolas. Só que houve puxão de orelhas e na
segunda parte a atenção foi redobrada assim
como a eficácia dos mochos, castigando a arro-
gância dos visitantes que pensavam já ter ganho
a partida.

Com a partida empatada, o Juventude pu-
xou dos galões e voltou a ter vantagem mas os
academistas correram atrás. Com novo empate
surgiram as quezílias e os academistas estive-
ram perto da vitória que o guarda-redes visitan-
te evitou ao defender uma grande penalidade.

Entretanto, e após uma paragem de duas
semanas a competição regressa no final do mês
com o início da disputa da segunda fase em que
os academistas vão lutar pela manutenção entre
os grandes do hóquei nacional com Ouriense,
Cambra, Alenquer, Braga e Valongo. No play-off
para discussão do título nacional, na primeira
eliminatória, o Futebol Clube do Porto defronta
o Gulpilhares, o Benfica o açoriano Candelária, a
Oliveirense recebe a turma de Porto Santo e o
Juventude de Viana o Óquei de Barcelos.

26.ª Jornada
Académica de Espinho-Juv. Viana ............. 3-3
FC Porto-Ouriense ................................. 14-1
Valongo-Braga ........................................ 7-5
Candelária-Gulpilhares ............................. 6-0
Portosantense-Alenquer ........................... 7-0
Óquei Barcelos-Oliveirense ....................... 4-5
Cambra-Benfica ....................................... 2-5

Classificação
J V E D GM-GS P

FC Porto 26 22 4 0 147-53 70
Benfica 26 17 4 5 93-54 55
Oliveirense 26 15 6 5 110-78 51
Juv. Viana 26 14 5 7 114-83 47
O. Barcelos 26 13 5 8 78-71 44
Portosantense 26 11 4 11 61-51 37
Candelária 26 10 7 9 63-59 37
Gulpilhares 26 10 7 9 68-74 37
Braga 26 11 2 13 79-100 35
Valongo 26 9 3 14 70-78 30
Cambra 26 6 4 16 52-81 22
AA Espinho 26 5 7 14 52-95 22
Ouriense 26 4 2 20 52-119 14
Alenquer 26 2 6 18 57-100 12

Formação

Na formação academista, o destaque vai
para os mais jovens que venceram o Futebol
Clube do Porto por 3-0. Entrando na partida a
todos o gás, os escolares foram-se distanciando
no marcador e nem a mudança de estratégia dos
dragões conseguiu virar o marcador, pois mes-
mo encostados à sua área os mochos souberam-
se defender e à vantagem obtida no início da
partida.

No nacional, destaque para os iniciados que
venceram os vizinhos de Santa Maria da Feira
por 2-3, numa partida em que estiveram a
vencer por 2-0, mas quase se deixaram surpre-
ender. Os juniores não tiveram força para fazer
frente à Oliveirense que mercê de alguma sorte
e agressividade quanto baste conseguiu uma
vitória folgada por 1-6.

No distrital, os juvenis também não conse-

guiram levar a melhor sobre o Infante de Sagres,
embora não tenham facilitado a vida à turma de
Lordelo do Ouro, estando muito perto do 3-3
quando os visitantes marcaram o seu quarto e
mataram o jogo.

Para infantis, o fim-de-semana foi bem mais
positivo com os mais velhos a vencerem sem
mácula o Vila boa de Bispo por esclarecidos 8-1.

Resultados: Juniores – AAE-Oliveirense, 1-
6; Juvenis – Inf. Sagres-AAE, 4-2; Iniciados – Ac.
Feira-AAE, 2-3; Infantis – AAE-V.B. Bispo, 8-1;
Escolares – AAE-FC Porto, 3-0.

Próximos jogos: Juvenis – AAE-Lavra (sába-
do, 15h).

Segunda fase

1.ª Jornada (29 de Março)
Ouriense-Cambra
Alenquer-Braga

Valongo-AA Espinho (24 Maio)
2.ª Jornada (5 de Abril)

Cambra-Alenquer
AA Espinho-Ouriense

Braga-Valongo (31 de Maio)
3.ª Jornada (1 de Maio)

Valongo-Cambra
Alenquer-Ouriense

AA Espinho-Braga (7 de Junho)
4.ª Jornada  (17 de Maio)

Cambra-Braga
Ouriense-Valongo

Alenquer-AA Espinho (14 de Junho)
5.ª Jornada  (22 de Maio)

AA Espinho-Cambra
Braga-Ouriense

Valongo-Alenquer (21 de Junho)

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)
Clínica da dor * Coluna vertebral * Ossos e articulações * Sistema nervoso

(D.O.)

Rua 19, n.º 342 – Sala 1.3 — Espinho • Telef. 22 734 34 72
Rua Elias Garcia, 55 – Ovar  •  Telef. 256 57 24 01

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789 • Telef. 22 734 26 95 • Tlm. 918697047

MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º
4450-082 Matosinhos • Telef. 22 937 89 57

Na sua participação no Torneio Internaci-
onal Cidade de Coimbra, onde estiveram pre-
sentes várias selecções e clubes de diversos
países, Ana Simões arrasou na disciplina olím-
pica de trampolim individual, obtendo sem
discussão o primeiro lugar.

A academista Ana Simões competiu em
representação da selecção nacional, o mesmo
acontecendo com a sua colega Sílvia Saiote
que obteve o quarto lugar na mesma prova.

Em representação das cores da Associa-
ção Académica de Espinho marcaram presen-

ça em Coimbra, os atletas juniores Diogo
Lopes, Tiago Batista e Ruben Martins e o
sénior Daniel Moreira.

A competir em trampolim individual e
DMT, os jovens academistas efectuaram uma
excelente prestação, com destaque para Ruben
Martins que em DMT foi à final ficando em
sétimo lugar da geral. No apuramento o jovem
tinha conseguido a sexta posição, enquanto
que Diogo Lopes ficou em 11.º e Tiago Batista
em 13.º lugar.

Ruben Martins ficou a uma décima dos
mínimos para subir a Júnior A e integrar a
equipa nacional, ainda assim, participa do-
mingo, com Sílvia Saiote e Ana Simões, na
prova selectiva para as equipas nacionais que
vão ao Campeonato da Europa absoluta e de
juniores, a decorrer na Dinamarca.

Em trampolim individual nenhum dos
jovens conseguiu o apuramento para a
final. Na fase preliminar o Rúben ficou na
nona posição, o Tiago ficou em 11.º e o
Diogo em 23.º.

Quanto ao sénior Daniel Moreira, compe-
tiu na modalidade de trampolim individual
tendo ficado em 13.º na fase preliminar.

Sandra Soares
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Liga
Resultados

FC Porto-Académica ....................................... 1-0
Belenenses-Boavista ....................................... 2-3
E. Amadora-Paços Ferreira .............................. 1-0
V. Setúbal-Marítimo ........................................ 1-0
Benfica-U. Leiria ............................................. 2-2
V. Guimarães-Sporting .................................... 2-0
Nacional-Sp. Braga ......................................... 0-1
Naval-Leixões ................................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 54 22 17  3  2 39-7
Benfica  40 22  10  10 2 35-14
V. Guimarães  38  22 11  5  6 25-23
V. Setúbal 37 22 9 10 3 30-20
Sporting  34 22 9 7 6 28-20
Belenenses  32 22  8 8 6 24-24
Sp. Braga  30 22  7  9 6  24-25
Marítimo  30 22 9  3  10 26-23
Nacional  29  22 7 8 7 15-15
Boavista  28 22 6 10  6 27-33
E. Amadora 25 22 5 10  7 25-26
Naval 23 22  6  5 11 17-32
Académica  22 22  4  10 8  22-32
Leixões  21 22  3 12  7 22-27
Paços Ferreira 16 22  4 4 14 20-35
U. Leiria  9 22 1 6 15 18-41

Próxima jornada
Leixões-FC Porto

Académica-Belenenses
Boavista-E. Amadora

Paços Ferreira-V. Setúbal
Marítimo-Benfica

U. Leiria-V. Guimarães
Sporting-Nacional
Sp. Braga-Naval

Liga Vitalis
Resultados

Estoril-Beira Mar ............................................. 0-1
Trofense-Olhanense ....................................... 2-2
Varzim-Penafiel .............................................. 0-1
Rio Ave-Freamunde ........................................ 3-1
Feirense-Aves ................................................ 2-0
Gondomar-Vizela ............................................ 0-0
Portimonense-Gil Vicente ................................ 0-0
Fátima-Santa Clara ......................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Trofense  39 22 10 9 3 25-18
Rio Ave 38  22  10  8 4 32-22
Vizela 37 22 9 10 3  28-13
Gil Vicente  34  22  8 10  4  27-20
Freamunde 33 22 9 6 7 32-30
Beira Mar  31  22  7 10 5  21-22
Olhanense  31  22  8  7  7 23-25
Estoril 31  22  8  7  7 36-33
Varzim  29 22  7 8 7  23-21
Santa Clara  27 22  7 6  9  24-38
Feirense  26 22  7 5 10 21-20

Portimonense  24 22  5  9  8 17-23
Gondomar  23 22  5  8 9  27-29
Aves 21 22 4  9  9 27-31
Penafiel 21  22  5  6 11  22-29
Fátima  19  22  3 10 9 19-30

Próxima jornada
Santa Clara-Estoril
Beira Mar-Trofense
Olhanense-Varzim
Penafiel-Rio Ave

Freamunde-Feirense
Aves-Gondomar

Vizela-Portimonense
Gil Vicente-Fátima

II Divisão
Série A

Resultados
Tirsense-Merelinense ...................................... 2-1
Chaves-Portosantense .................................... 0-1
Lixa-Fafe ........................................................ 2-4
Ribeirão-Machico ............................................ 2-0
Moreirense-U. Madeira .................................... 0-2
Maria da Fonte-Camacha ................................ 1-0
Valdevez-Lousada ........................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Tirsense 50 25 15  5 5 37-24
U. Madeira  48  25  14 6 5 41-17
Chaves 44  25  12 8 5 28-15
Valdevez  44 25  12 8 5 30-16
Ribeirão 44 25 13 5 7  39-30
Moreirense  41  25 12  5  8  33-23
Lousada 40 25  11 7 7  21-18
Maria da Fonte 39 25 12 3 10 33-28
Camacha  35 25 10  5 10 34-26
Portosantense  34 25 8 10  7 31-22
Fafe 29 25 8 5 12  22-30
Merelinense  22  25  6  4 15 23-35
Machico 13 25  3  4 18 11-35
Lixa  4  25  1  1 23 11-75

Próxima jornada
Portosantense-Tirsense

Fafe-Chaves
Machico-Lixa

U. Madeira-Ribeirão
Camacha-Moreirense

Lousada-Maria da Fonte
Merelinense-Valdevez

Série C - Resultados
Pampilhosa-Torreense .................................... 3-2
Caldas-Tourizense .......................................... 1-4
Satão-Anadia ................................................. 4-0
Oliv. Bairro-Benf. Castelo Branco ..................... 4-0
Rio Maior-Abrantes ......................................... 1-0
Nelas-Penalva do Castelo ................................ 0-1
Eléctrico-Sp. Covilhã ....................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã 53 24  16 5 3  47-16
Eléctrico 40 24 11 7 6  28-23
Tourizense 39 24  10  9 5  33-20
Torreense 38  24  11  5 8  33-29
Oliv. Bairro 37  24 10  7 7 32-27
Pampilhosa 35 24  8 11 5 27-23
Penalva Castelo 35 24 9  8  7 32-30
Abrantes 34  24  9 7 8 24-25
Nelas 31  24 9  4 11 31-33
Benfica C. Branco 28 24  7 7  10 19-28
Anadia 26 24  6  8 10 23-34
Rio Maior  22 24 5  7 12 16-28
Satão 19 24  4  7 13  16-31
Caldas 17 24  3 8 13 20-34

Próxima jornada
Tourizense-Pampilhosa

Anadia-Caldas
Benf. Castelo Branco-Satão

Abrantes-Oliv. Bairro
Penalva do Castelo-Rio Maior

Sp. Covilhã-Nelas
Torreense-Eléctrico

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 12/
2008 de 23/03/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Setúbal-Sporting ..........................2
2. Sevilha-A. Madrid .........................1
3. R. Madrid-Valência ........................1
4. Osasuna-Bétis ............................. X
5. Maiorca-Corunha ......................... X
6. Levante-Villarreal ......................... X
7. Saragoça-Almeria .........................1
8. A. Bilbau-Getafe ...........................1
9. Blackburn R.-Wigan ......................1

10. Manchester Utd.-Liverpool ........... X
11. Bolton-Manchester C. ...................1
12. Aston Villa-Sunderland ..................1
13. Everton-West Ham .......................1

Open internacional da APAM

Viet vo dao
na Nave

Para amanhã e sábado, na Nave Polivalente,
está agendado o Open Internacional de Viet Vo
Dao, organizado pela APAM.

O evento encerra com uma demonstração
de todos os grupos presentes: escolas de viet vo
dao de França, Itália e Alemanha, taekwando de
Espanha e quan ki do e hapkido de Espanha.

Sara Couto
no pódio

Decorreu no domingo, em Lourosa, o Distrital
de Corta-Mato (curto), com prestação meritória
dos atletas do Rio Largo.

Confirmando a boa época de Inverno, Sara
Couto conseguiu um excelente terceiro lugar –
mesmo tendo participado na véspera no Campe-
onato Nacional Escolar, em Santa Maria da Azóia

(Lisboa) –, sendo a melhor classificação indivi-
dual do Rio Largo em campeonatos distritais de
corta-mato.

A equipa de juvenis masculinos obteve o
vistoso quinto lugar, apesar de desfalcada, ten-
do que completar a equipa com velocistas devi-
do a doença de alguns atletas.

A equipa sénior (formada com juniores,
veteranos e só um atleta do escalão sub-23)
registou o 16.º lugar.

Atletas participantes do Rio Largo:
Juvenis – Sara Couto, Rui Oliveira, Romeu

Gomes, Vítor Pereira e Pedro Sousa;
Juniores – Fábio Pais, Nelson Pais e Guilher-

me Ngola;
Sénior (sub-23) – Bruno Dias;
Veteranos – José Falcão e Manuel Gomes.

Rio Largo no Distrital de corta-mato
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Formação tigre

Juniores
somam
vitórias

Mais um fim-de-semana de grandes vitórias
na formação de voleibol do Sporting Clube de
Espinho, nos campeonatos nacionais.

No sector masculino dos dois jogos reali-
zados, registou-se uma vitória. Os mais ve-
lhos (juniores masculinos) receberam o
Marinhense e venceram o seu adversário por
3-1 (22-25, 25-12, 26-24 e 25-20). Já os
juvenis, numa dificílima deslocação a Almada
para defrontarem o candidato ao título, o
Laranjeiro, perderam por 1-3, mas demons-

traram que podem inverter esse resultado,
em casa, na segunda volta.

No sector feminino realizaram-se três jogos
e obtiveram-se três vitórias. As juniores foram a
Gondomar vencer o Ala por 3-1 (22-25, 17-25,
27-29 e 29-25). As juvenis foram às Caldas da
Rainha obter uma excelente vitória, por 3-0 e, as
mais novas (iniciadas) venceram o Ala Gondomar
por 3-0, em jogo a contar para a Taça Associação
de Voleibol do Porto.

Eis os jogos para o fim-de-semana:

Académica de Espinho-Sporting de Espinho
(iniciados masculinos), sexta-feira, às 21 horas,
no pavilhão da Associação Académica de Espi-
nho. Sporting de Espinho-Sporting de Braga
(juvenis femininos), sábado, às 15 horas, no
pavilhão do Sporting Clube de Espinho; Sporting
de Espinho-Gueifães (juvenis masculinos), sá-
bado, às 17 horas, no pavilhão do Sporting Clube
de Espinho; Sporting de Espinho-Leixões (inici-
ados femininos), domingo, às 10.30 horas, no
pavilhão do Sporting Clube de Espinho.

Sporting
de Espinho

nas finais do
Campeonato

e da Taça
de Portugal
O Sporting Clube de Espinho

garantiu este sábado

a presença na final do

Campeonato Nacional

da Divisão A1, ao vencer,

na Ilha Terceira, nos Açores,

a Associação de Jovens de

Fonte Bastardo, por 1-3.

Os tigres haviam derrotado

a equipa açoriana no

primeiro jogo da meia-final

do ‘play-off’, em Espinho, na

passada semana, por 3-0.

O adversário do Sporting Clube de Espinho
deverá ter sido encontrado ontem, já depois do
fecho da edição, no confronto que decorreu na
cidade berço e que pôs frente a frente o Vitória
de Guimarães e o Benfica, já que os vimaranenses
foram a Lisboa, ao pavilhão EDP, vencer o
Benfica por 2-3.

Os tigres estão, assim, em duas finais impor-
tantes – a do Campeonato e a da Taça de
Portugal, esta última a realizar-se este domingo,
às 16 horas, no pavilhão Municipal da Régua.

Para este encontro da final da Taça de

Portugal onde o Sporting Clube de Espinho irá
defrontar o Vitória de Guimarães, a Direcção do
clube espinhense pôs à disposição dos adeptos
autocarros, com a partida agendada para as 13
horas desse mesmo dia, no largo da Linha do
Vouga e pelo preço de cinco euros (com o bilhete
do jogo incluído).

Entretanto, a equipa da Associação
Académica de Espinho foi ao pavilhão do
Castêlo da Maia vencer a equipa local por 1-
3 em jogo da série dos primeiros e a contar
para o ordenamento da classificação final, do
5.º ao 9.º lugar. Os academistas contraria-
ram, assim, os maiatos que haviam vencido,
na semana passada, em Espinho. Ontem, já
depois do fecho da edição, a Académica de
Espinho recebeu a equipa do Castêlo da Maia
no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Por fim, embora com a permanência ga-
rantida na Divisão A2, a equipa do Clube de
Voleibol de Espinho perdeu o segundo jogo
com o Clube K, por 0-3 (13-25, 23-25 e 18-
25), a contar para o ‘play-off’ daquela Divi-
são. Os espinhenses haviam perdido o pri-
meiro jogo, em casa do adversário, também
por 3-0.

Fonte Bastardo, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Complexo Desportivo Vitorino
Nemésio, na Ilha Terceira, Açores.

Árbitros: António Sobral (AV Lisboa) e Cesário
Rama (AV Coimbra).

Parciais: 22-25 (30m), 25-23 (30m), 21-25
(26m) e 20-25 (27m).

Associação de Jovens de Fonte Bastar-
do – Fabiano Sousa (5 pontos), Rodrigo Ceola
(14), Ivan Walter (8), Marcelo Silva (5), Márcio
Antoniazzi (16) e Guilherme Sousa (12) – seis
inicial; João Coelho (libero), Luís Coelho, Miguel
Meneses (2), Bruno Gonçalves (1), Rui Santos
(2) e Danilo Santos.

Treinador: Luís Resende.
Sporting Clube de Espinho – Sandro

Correia (17), Roberto Reis (16), Fabrício Silva
(1), Paulo Trautmann (3), Miguel Maia (2) e João
Brenha (13) – seis inicial; Hugo Ribeiro (libero),
Maurício Silva, Paulo Brenha, Miguel Costa e
Gilberto Silva (12).

Treinador: Miguel Maia.

Castêlo da Maia, 1
Académica de Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Castêlo da Maia Ginásio
Clube, no Castêlo da Maia.

Parciais: 25-16 (23m), 22-25 (29m), 23-25
(28m) e 26-28 (36m).

Árbitros: Rui Carvalho e António Moreira (AV
Porto).

Castêlo da Maia Ginásio Clube – Jeremy
King (20 pontos), Frederico Amaral (1), Nigel
Panagopka (6), Marco Ruel (13), Nathan
Meerstein (9) e Lee Montgomery (8) – seis
inicial; Aden Tutton (libero), Luís Sousa, Carlos
Fidalgo, Fernando Costa (11), Rui Mota e Nuno
Pereira.

Treinador: Paulo Cunha.
Associação Académica de Espinho –

António Pedro Costa (6), Rui Santos (8), José
Fontes (28), Januário Alvar (9), Rui Alves (2) e
Valter Ornelas (7) – seis inicial; Paulo Fonseca
(libero), Fabrício Barros, Rui Alvar, Gonçalo
Sapage Sousa, António Coelho e Leandro Lopes.

Treinador: Nuno Soares.

Manuel Proença

Voleibol

Torneio de minis B

Tigres
vitoriosas

O Sporting Clube de Espinho terminou o
Torneio de Ano Novo com a vitória da equipa de
minis B feminina e com o segundo lugar da
equipa masculina.

No sector feminino, este torneio contou com
a presença de 32 equipas divididas em seis
séries, jogando todos contra todos, em duas
voltas.

Os vencedores das seis séries reuniram-se
domingo, no Pavilhão Municipal de Paços de
Ferreira, para disputarem a fase final.

A equipa de Minis B feminina do Sporting
Clube de Espinho contou por vitórias os cinco

jogos da fase final, sagrando-se vencedora do
Torneio de Ano Novo 2008.

No sector masculino, também se registou
uma excelente prestação dos jovens espinhenses,
a conseguirem um magnifico segundo lugar,
atrás da fortíssima formação do Colégio de
Lamego.

No próximo domingo, as duas equipas des-
locam-se ao Torneio do Frei Gil, em Bustos.

Minis B femininos
Sp. Espinho-GD Gueifães ..................... 46-23
Sp. Espinho-Colégio Universal ................ 3-27
Sp. Espinho-Sp. Arcozelo ..................... 39-31
Sp. Espinho-Castêlo da Maia ................ 32-31
Sp. Espinho-Leixões ............................. 40-28

Minis B masculinos
Sp. Espinho- Colégio de Lamego .......... 20-38
Sp. Espinho-Ala Gondomar ................... 35-20
Sp. Espinho-Esmoriz ............................ 23-32
Sp. Espinho-Castêlo da Maia ................ 41-28
Sp. Espinho-Juventude Pacense ........... 38-29

A equipa de Minis B feminina do Sporting Clube de Espinho,
vencedora do Torneio de Ano Novo: João Moutinho (treinador), Nokas, Inês,

Katy, Joana, Maria, Carolina, Pipa, Salomé, Mariana e Rita

Bruno (treinador), Maia, Barbosa, Tiago, Saúde, Pedro, Miguel, Francisco,
Tomás, Bernardo e Bruno
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Vende-se T2
AV.ª 24 NASC./POENTE

O PRÓPRIO – 22 734 0629

Precisa-se

EMPREGADA DE LIMPEZA
PARA RESTAURANTE EM ESPINHO

Contactar: 917 193 476

(M/F)

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

«Defesa de Espinho» – 3963 – 2008-03-13

GRUPO DESPORTIVO DOS OUTEIROS
Assembleia Geral Ordinária

Em cumprimento do Artigo 30.º dos Estatutos do Grupo
Desportivo dos Outeiros, convoco todos os membros para
uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar na sua sede social,
sita na Rua dos Outeiros, n.º 196, Vila de Silvalde, concelho
de Espinho, pelas 22 horas do dia 28 de Março de 2008, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Leitura, discussão e aprovação do Relatório de Contas;
2 – Eleição de novos corpos gerentes para o ano 2008/2009;
3 – Assuntos de interesse do clube.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá com os membros presentes.

Vila de Silvalde, 13 de Março de 2008.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Fernando Silva Gomes

Andebol feminino
academista

Depois de ter perdido em casa perante
a turma de Aguada de Cima por 14-34, a
equipa de infantis do andebol feminino da
Associação Académica de Espinho desloca-
se ao Pavilhão Municipal de Arcozelo onde
defronta a equipa de S. Félix da Marinha,
pelas 10.30 horas de domingo.

Quanto ao jogo das juniores em Cami-
nha, marcado para o passado domingo, foi
adiado.

Karate-do
nos Bombeiros
Espinhenses

Estão abertas as inscrições para as au-
las do Clube Shotokan Karate-do nas insta-
lações dos Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, marcadas para as quartas-feiras
(entre as 19 e as 21 horas) e aos sábados
(das 10h30 às 12 horas).

Para os interessados em karate-do tra-
dicional e desportivo, para além dos esca-
lões de infantis e adultos, estão disponíveis
os contactos telefónicos 917515862 e
227340042.

Futebol veterano

Goleada
Depois da deslocação a Torres Vedras na
passada semana, onde empatou (3-3) com a
equipa local, o Clube Académico de Espinho
goleou o União de Coimbra, por 5-0, com quatro
golos apontados por Mário, ainda no primeiro
tempo.

Os conimbricenses estiveram muito abaixo
da daquilo que habituaram, sobretudo na pri-
meira parte.

No segundo tempo a equipa de Coimbra
tomou conta das operações, muito por culpa do
Académico de Espinho.

No sábado, a equipa espinhense desloca-se
a Vidago para efectuar mais um encontro.

Académico de Espinho, 5
União de Coimbra, 0

Jogo no campo do Nogueirense, em Noguei-
ra da Regedoura.

Árbitro: Carlos Manuel.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Lapa, Fernando, Adriano e Pinhal; Miguel, Zé
Carlos e Moreira; Victor I, Mário e Martineli.

Jogaram ainda: Carlos Alberto, José, Granja,
Betinho, Victor II e Carlos Manuel.

Treinador: Alberto.
União de Coimbra – Miranda; Resende,

Marcelino, Teixeira e Oliveira; Amado, Freitas e
Murta; Monteiro, Ramos e Ramiro.

Jogou ainda: Rebelo.
Treinador: Regência.
Ao intervalo: 5-0.
Marcadores: Mário (4 golos) e Lapa.

Final da Taça
de vólei na Sportv1

A Final da Taça de Portugal de seniores
masculinos, a disputar entre o Sporting
Clube de Espinho e o Vitória Sport Clube,
pelas 16.05 horas de domingo, no Pavilhão
Multiusos Municipal António Saraiva, no
Peso da Régua, será transmitida em directo
no canal televisivo Sport TV1.

Espinhenses e vimaranenses defronta-
ram-se duas vezes esta época, em jogos a
contar para o Campeonato Nacional da
Divisão A1, tendo repartido os triunfos: no
dia 20 de Outubro, o Vitória de Guimarães
venceu, na cidade berço, por 3-1 (29-27,
19-25, 25-22 e 25-13); no dia 27 de Janei-
ro, o Sporting Clube de Espinho triunfou,
em casa, pela margem máxima (25-16, 25-
23 e 25-23).

Na edição de 2006/07, o Benfica ven-
ceu, na final, o Castêlo da Maia por 3-0 (25-
23, 27-25 e 25-23).

Os tigres ergueram por 10 vezes a Taça
de Portugal, enquanto os vimaranenses
ainda não conseguiram escrever o seu nome
na lista de vencedores da prova.

No cômputo das 43 edições da compe-
tição, os títulos estão assim atribuídos:
Benfica (12), Sporting Clube de Espinho
(10), Futebol Clube do Porto (6), Leixões
(5), Castêlo da Maia (4), Sporting Clube de
Portugal (3), Esmoriz, ISEF Lisboa e Insti-
tuto Superior Técnico (1).

Nos IV Jogos Ibéricos Abadá Capoeira

Quatro
espinhenses

brilham
em Espanha
O espinhense, Luís Cruz (Zorro), conquistou
a terceira posição na categoria principal (Alunos
Graduados), nos os 4ºs Jogos Ibéricos Abadá
Capoeira que decorreram, recentemente, no

Pavilhão Desportivo Municipal de La Pineda,
próximo de Barcelona. Também Ana Resende
(Mel), obteve o prémio de Destaque Feminino do
evento, classificando-se em terceiro lugar na
categoria laranja-azul; um prémio digmo de
destaque uma vez que a atleta espinhense
acabou por ser a melhor classificada das mulhe-
res. Os espinhenses, Pedro Resende (Manchete)
e Luís Alves (Falatório) ficaram em nono lugar
nas respectivas categorias.
Nesta competição participaram cerca de 150
atletas vindos de toda a Península Ibérica, inclu-
indo os quatro espinhenses do Ginásio Activa –
Luís Cruz, Ana Resende, Pedro Resende e Luís
Alves.

Entretanto, recorde-se que o espinhense
Rodolfo Brito (Cachito) conquistou a terceira
posição na categoria corda Amarelo-Laranja,
nos Jogos Nacionais Abada Capoeira realizados
em Lisboa no passado mês de Janeiro.

Manuel Proença

Depois do empate caseiro com o Caniçal e da
folga que o calendário da respectiva série da II
Divisão Nacional de futebol lhe proporcionou, o

Sporting de Espinho recebe, domingo às 15
horas, outra equipa madeirense – Ribeira Brava
– na última jornada da primeira fase.

Última ronda da primeira fase

Ribeira Brava
(futebol) em Espinho
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Academia de Xadrez de Espinho
nos Nacionais de Jovens

Ambição!
Os Campeonatos Nacionais de Jovens na
modalidade de xadrez decorrem entre os dias 16
e 20 de Março, na Figueira da Foz e nesta
competição a Academia de Xadrez de Espinho
marcará presença com cinco atletas tendo espe-
rança na obtém-se de bons resultados.

A AXEspinho apresenta-se com ambição
neste torneio já que será representada pelo
campeão distrital de Sub 12, Norio Fukunaga e

pela sub campeã distrital feminina Sub 16, Filipa
Ribeiro. Além destes dois atletas, estarão tam-
bém presentes Francisco Relvas e Rui Cardoso,
em  Sub 12 e Pedro Pereira em Sub 14.

Estes jovens integram a selecção do Distrito
do Porto, liderada pelo espinhense João Cálix,
treinador e formador da equipa que neste even-
to assume ainda o cargo de responsável pela
delegação do distrito do Porto.

Entretanto e como aperitivo para esta com-
petição, os jovens espinhenses defrontaram a
difícil equipa da AXGaia (fotos) numa partida
disputada nas instalações da Junta de Freguesia
de Espinho que terminou com um empate.

por falsa partida. Não fosse esta penalização a
nadadora do Sporting de Espinho teria feito um
tempo brilhante de cerca de 1 minuto e 8
segundos.

Entretanto, o Sporting de Espinho participa-
rá no Campeonato Nacional do escalão juvenil
com os nadadores Inês Dias, Inês Freitas e
Pedro Costa.

Esta prova terá lugar no fim-de-semana, nas
Piscinas do Complexo Desportivo de Alto Rendi-
mento (50 metros), em Rio Maior.

Os nadadores espinhenses competirão nos
seguintes estilos:

Inês Dias – 100 e 200 metros bruços;
Inês Freitas – 100 e 200m costas;
Pedro Costa – 100m livres, 100m mariposa,

100m costas e 200m estilos.

Com Carla Cruz e Maria João Oliveira
no Campeonato Zonal para infantis

No fim-de-semana, na Piscina Municipal da
Mealhada, realizou-se o Campeonato Zonal
para infantis, tendo o Sporting de Espinho (com
três nadadores) registado o 27.º lugar entre 43
clubes do Centro e Norte.

Ao participar em quatro provas, Rui Cardo-
so esteve em destaque, classificando-se em 4.º
lugar nos 200 metros mariposa (batendo nesta
prova o seu recorde pessoal) e em 5.º nos 100
metros mariposa. Nas restantes provas, este
nadador espinhense obteve o 8.º lugar nos 400
metros livres e o 12.º nos 200 metros livres.

Carla Cruz classificou-se no 14.º lugar nos
200 metros costas e no 17.º nos 100 metros
costas.

Na única prova em que participou, Maria
João Oliveira não foi feliz, ao ser desclassificada

Rui
Cardoso
em foco

na Piscina
da Mealhada

A Nave Polivalente de Espinho recebe, este
sábado e domingo, a Taça de Mundo de Florete
Masculino, prova desportiva de relevo, com
entrada livre para os que queiram assistir.

Assim, pelas 11 horas de sábado decorrem
as eliminatórias e, às 15 horas de domingo
começam as finais.

Trata-se de uma organização da Federa-
ção Portuguesa de Esgrima, com o apoio,
entre outros, da Câmara Municipal de Espinho
e do Instituto do Desporto de Portugal.

Esgrima na Nave

Taça do Mundo
de Florete

Jantar amanhã
no Casino

Aniversário
da Académica

de Espinho
A comemorar o seu 70.º aniversário, a
Associação Académica de Espinho reúne
associados e amigos num jantar comemora-
tivo que decorre pelas 20 horas de amanhã
no Casino de Espinho.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.º 3 do art.º 252-A do Código Processo Civil, no Processo
de Execução Fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3963 – 2008-03-13         (2.ª publicação)

EDITAL/ANÚNCIO
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL

N.º 0078200501029223

de falta de entrega de IVA de 2005, no valor de Euros 7.551,56
a que acrescem juros custas, em que é executada  ARMANDO S.
CORREIA, LDA., NIPC 502909935, com residência/sede em rua
Padre Adrego, n.º 130 - Silvalde, em Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 19 do mês de Maio de 2008, pelas
10,30 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 –
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados ao referido executado no processo su-
pra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba única – Duas máquinas separadoras de limalha no
estado de novas marca Ginardi Vivaldi, ambas em cor verde,
tendo cada uma o valor presumível de Euros 5.250,00, totalizando
Euros 10.500,00 (Dez mil e quinhentos euros).

O valor base para venda na totalidade, é de Euros 7.350,00
o correspondente a 70% do valor calculado nos termos do artigo
250.º do CPPT, não sendo consideradas as propostas de valor
inferior.

Os bens penhorados encontram-se na Rua do Campo Grande,
n.º 306-B, em Esmoriz.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Armando de
Sousa Correia, NIF 164515356, residente na Rua Padre Adrego,
n.º 130, em Silvalde, Espinho, que os mostrará para que possam
ser vistos e examinados nas condições referidas no artigo 891.º
do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste Serviço

de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 27 dias do mês
Fevereiro do ano de 2008.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

O Escrivão,

a) José Manuel Rodrigues

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro. Renda:
325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972 /
227314659 (noite).

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGA-SE LOJA em Espinho - Edifício S. Pedro - Renda: 250
euros. Contactar Sr. Loureiro -  917553668.

ALUGA-SE CASA em Esmojães, tipo apartamento. Contactar:
220810530.

ALUGA-SE para estabelecimento ou escritório. Renda económica.
Tlm. 912826471.

OFERTAS

CAVALHEIRO desempregado, de 59 anos, aceita part-time ou full-
time em qualquer tipo de trabalho decente. Hotelaria, Restaura-
ção, Distribuição de Logística ou outro serviço de motorista. Tlm.
966788302.

SENHORA oferece-se acompanhar crianças ou idosos. De dia ou
noite e serviços domésticos. Experiente – 931985828.

PASSA-SE

PASSA-SE POR MOTIVO DE SAÚDE Café Cervejaria Snack-Bar.
Boa clientela. A 50 mts. acima da feira semanal - Espinho. Tlm.
934790316.

PEDIDOS

ADMITEM-SE JOVENS empregadas (m/f) para trabalhar em bar
de praia. P.f. contactar 964704292/1.

PRECISA-SE ESTETICISTA para trabalhar em Espinho. Com
urgência. Contactar 963157749.

PRECISA-SE EMPREGADO/A para café. Telefs.: 227320020 ou
227324516.

SERVIÇOS

VISON - RAPOSA - ASTRAKAN – Quer transformar, actualizar,
limpar ou conservar os seus casacos? Contacte-nos! di Donna®

Peles – Av.ª Central Sul, 1437 - Paramos - Espinho – 220808339
/ 917232793 / 227311893 (fax).

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDE-SE ou ALUGA-SE T3 em Espinho c/ vista para o mar e c/
2 lugares de garagem fechados. Contactar: 919362464.

VENDE-SE RECHEIO DE CAFÉ – Vende-se barato - balcões e
rectro balcões em inox, forno c/ estufa, máq. de café e moinho,
registadora, máq. louça e outras, mesas e cadeiras, etc. Aceito
propostas. Tlm. 966788302.

VENDE-SE T3 c/ garagem, aquecimento central, cozinha equipa-
da, boas áreas, perto da praia e do centro, óptimo estado de
conservação – Urgente – Trata o próprio – 964898733.

T3 RETOMA DE BANCO - Como novo, 130m2, varandas, despen-
sa, roupeiros, suite, garagem – 66.000 euros - 13.200 cts. Telef.
914506327 / 227452130.

T2 RETOMA DE BANCO - Prédio pequeno, fogão de sala, varanda,
roupeiros, garagem – 57.800 euros - 11.560 cts. Telef. 914506327
/ 227452130.

ANDAR-MORADIA - Entrada independente, salão de 70m2, va-
randas, fogão de sala, roupeiros, despensa, garagem fechada.
103.000 euros - 20.600 cts. Telef. 963129240 / 914506327.

VENDO - ZONA CENTRAL DE ESPINHO andar/moradia, sem
condomínio, c/ rés-do-chão, 1.º andar e logradouro. Junto às
piscinas municipais - escolas. Trata o próprio - 913021221.

VENDE-SE T2, perto do Liceu, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + fogão, nasc./poente, vista p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

T2 ESPINHO - Usado com excelentes áreas. PVP 110.000 euros.
Tel. 227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T 4+1, nova com 350m2 em zona calma, aquecimento
e aspiração central, estores eléctricos, cozinhas equipadas, soa-
lho e rec. calor dupla face. Quartos com óptimas áreas e óptimos
roupeiros. Jardim, terraço e varanda. Garagem 2 carros. Tel.
227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

T1 AV.ª 32 (frente à Piscina Municipal) – Excelente apartamento.
2 wc´s, cozinha equipada, aquecimento central e garagem
fechada. Excelentes vistas a poente. Tel. 227340017 / 966116732
- CGR - AMI 1817.

2 LOTES TERRENOS com 350m2 cada. Em Esmojães a 1 minuto
do centro de Espinho para 2 moradias geminadas. Tel. 227340017
/ 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, junto ao Liceu. Usado, em óptimo estado, 2.º
andar com elevador, poente nascente, caixilharia dupla,
recuperador de calor. Cozinha com lavandaria, despensa. Gara-
gem fechada e arrumo. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 -S. FÉLIX MARINHA, 1.º Linha Mar, 5 anos, nascente poente,
cozinha com electrodomésticos, caixilharia dupla, recuperador de
calor, 1 suite com banheira hidromassagem. Lugar de garagem.
Preço: 140.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.
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- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

Francisco Pereira Soares
6.º Aniversário do falecimento

Seu filho, nora, netas e restante famí-
lia vêm, por este único meio, comunicar
que serão celebradas missas por sua
alma, dia 16, domingo, às 11 e 18 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecemos a quem possa comparecer.

Guilherme Ferreira de Melo
Missa de Aniversário Natalício

ERA O DIA MAIS FELIZ, O DO

TEU ANIVERSÁRIO, DIA DO PAI

E AGORA SÓ NOS RESTA A SAUDADE

E REZAR-TE O ROSÁRIO.

Será rezada missa pela sua
alma, dia 19 de Março, quarta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Álvaro Soares da Silva
Missa do 9.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros, netos e
demais família vêm, por este meio, comu-
nicar que a missa do 9.º aniversário será
celebrada dia 15, sábado, às 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

David Gomes de Oliveira
Missa

do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e
neta vêm, por este meio, co-
municar que será celebrada
missa do 1.º aniversário, por
alma do seu ente querido,
dia 19, quarta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Maria Palmira Jesus Vieira
Missa do 13.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que mandamos
rezar missa dia 19, quarta-feira, na Igreja
Paroquial de Anta e desde já ficamos muito
gratos a quem possa comparecer.

Seus pais, filha, irmão, cunhada e sobrinho

Augusto Simões Ferreira

Missa do 9.º Aniversário
Sua esposa, filhas, genros, netos e bis-

netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 18, terça-feira, às 18,30 horas,
na Capela N.ª Sr.ª do Mar (Bairro Piscatório).
Agradecem desde já a quem comparecer.

(Augusto Risca)

Maria Orlanda Lemos Peixoto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Família Moreira)

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada
dia 16, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 13 de Março de
2008

José Alfredo Soares Rodrigues
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 29, N.º 821)

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ro, neta e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 16,
domingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 13 de Março de 2008

Alexandre Mendes Camarinha
Missa do 2.º Aniversário

GUETIM

És e serás sempre
o nosso Anjo da Guarda

Sua esposa e filhos vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 15,
sábado, pelas 17 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

Maria Rosa Pereira da Silva Camarinha
Francisco Silva Camarinha

Vando Alexandre Silva Camarinha

Américo Alves de Carvalho
PARAMOS

Será celebrada missa
por sua alma na Igreja
Paroquial de Paramos,
segunda-feira, dia 17, às
19 horas.

A família agradece a
todos quantos participem
na Eucaristia.

10 Anos de eterna
saudade

A família cumpre o doloroso dever de participar às pessoas de
sua relação e amizade o falecimento do seu ente querido. Informa
que será sepultado dia 15, sábado, pelas 15,30 horas, em jazigo
de família no cemitério municipal desta cidade. Nesse mesmo dia
será celebrada missa do 7.º dia, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já se agradece a todos quantos participem
nestes actos.

Espinho, 13 de Março de 2008

Manuel José de Carvalho
Fernandes Vaz

Faleceu com 79 anos de idade,
a 9 de Março, em Lisboa, onde residia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A virtude
do bom humor

O bom humor pode considerar-se
como fazendo parte da virtude da forta-
leza uma vez que no meio das vicissitu-
des da vida precisamos de muita fortale-
za para conservar o bom humor. Disso
nos deixaram os santos inúmeros exem-
plos.

“O bom humor é sabedoria, leveza,
humildade, higiene mental, sanidade,
realismo, e respeito por Deus, nosso
Criador. Por isso, o profundo filósofo
que não aprecia uma boa piada não é
autêntico sábio. E até um místico que
não saiba rir de si mesmo não alcança a
plena perfeição” (O bom humor de
Monsenhor Hugo de Azevedo).

Afirmo que os santos nos deixaram
muitos exemplos de bom humor, mas
não me refiro só aos santos canoniza-
dos, mas principalmente a todos que, no
meio do mundo, procuram a santidade.

Um moço italiano de vinte e poucos
anos de idade, com um promissor futuro
à sua frente ficou tetraplégico depois de
um grave acidente de viação. Com bom
humor costumava dizer: “Eu sou como o
Coliseu: estou em ruínas e todos me vêm
ver”. Não será esta manifestação de
bom humor um acto de grande fortale-
za?

A Juan António Vallejo-Nágera, es-
critor espanhol, foi-lhe diagnosticado um
cancro no pâncreas e dois meses de
vida. Tinha um livro entre mãos e pediu
a um amigo que lhe gravasse o que ele
ia ditando para acabar a obra e passar
depois a escrito. O escolhido foi José
Luís Olaizola. Um dia que este foi fazer
uma das sessões de gravação travou-se
entre ambos o seguinte diálogo:

– Dizias-me um destes dias que, se-
gundo as radiografias, este tratamento
tinha estabilizado o avanço do tumor.

– Assim é, responde Juan António.
Segundo as radiografias vou melhor,
pelo que, continuando assim, vou mor-
rer curado.

Juan António sabia que as melhoras
eram fictícias e a morte se avizinhava.
Não será esta manifestação de bom hu-
mor um acto de grande fortaleza?

Uma doente estava no seu leito com
um cancro ósseo generalizado; o seu
estado era terminal. Alguém a foi visitar
e foi recebida com um sorriso por parte
da doente.

– Então como te sentes?
– Muito bem… dói-me tudo!
Foi a resposta da doente sempre com

o mesmo sorriso. Não será esta manifes-
tação de bom humor um acto de grande
fortaleza?

O famoso general Foch que tanto se
notabilizou na 1.ª Grande Guerra, estan-
do um dia cercado pelas tropas alemãs
teve esta frase: “Estou cercado a norte
e a sul, a leste e a oeste. A minha
posição é óptima. Ataco!”

Não será esta manifestação de bom
humor um acto de grande fortaleza?

E não será que no mundo actual,
estão a fazer falta pessoas com bom
humor, mais do que profetas da desgra-
ça? Tentemos ser dos primeiros e tere-
mos dado um passo a caminho da santi-
dade.

Palavras
de amizade e amor

– cânticos
de louvor a Deus

Católicos e
adventistas

reunidos
(na Casa

do Senhor)
em Silvalde

A Igreja de Silvalde

encheu-se de gente de fé,

de cânticos e alegria na

tarde domingo. O convívio

intercultural, também

oportunamente intitulado

de encontro pascal, reunia

o mesmo Povo de Deus:

os católicos e os adventistas.

Trocaram-se experiências,

simpatias e afectos, num

espírito fraterno como

ensinou Jesus e fazendo jus

ao Homem à imagem

de Deus. Para o registo

fica a iniciativa, Para o

futuro sobra o gesto. E o

diálogo que perdure!

Lúcio Alberto

“Levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará
o Rei da Glória! O amor venceu!”

Logo depois se sentaram todos aqueles que
movidos pela vontade e imbuídos da curiosidade
se apressaram a dirigir-se (incluindo o autarca
local – Abel Gonçalves) ao templo da paróquia
silvaldense – não para um serviço religioso mas

para um acto de interacção protagonizado pela
Igreja Católica (de Silvalde) e pela Igreja
Adventista (de Espinho),

Nos olhos do padre Manuel António brilhava
a felicidade da congregação em harmonia das
comunidades católica e adventista. E como an-
fitrião fez questão de saudar todos os visitantes
e de apelar ao fortalecimento e enriquecimento
do propósito intercultural e preferencialmente
social que fundamentou a iniciativa.

Por seu turno, o pastor José Carlos Costa
retribuiu a amizade e enalteceu a hospitalidade,
congratulando-se com a oportunidade de coabi-
tação sob a égide de Deus, sublinhando palavras
que sintetizam os valores que unilateralmente
caracterizam todos os fiéis e servidores de
Deus.”

Documentadas estavam, entretanto, os pen-
samentos intróitos do encontro.

Por um lado, o adventista (pastor José Carlos
Costa):

“Louvamos Deus em conjunto, através do
canto e da leitura da Bíblia. Adoramos o Criador
sem pensar que somos católico ou adventistas.
Somos Cristãos que nos amamos e respeitamos
nas nossas diferenças!”

Por outro, o católico (padre Manuel António):
“Enquadramos os encontros dentro do res-

peito mútuo e da amizade. O Natal e a Páscoa
são pontos essenciais de fé e celebração. Os
irmãos adventistas cantam muito bem e encan-
tam com a sua simplicidade e alegria!”

E, de facto, assim foi. Os coros da Igreja
Adventista deleitaram todos os presentes, ante-
cedidos pela igualmente sublime actuação dos
coros de S. Tiago de Silvalde.

Em suma, as comunidades católica de Silvalde
e a adventista de Espinho “contemplam na fé e
na amizade o acontecimento que mudou a
História e dá vida aos Homens”, cantando (em
conjunto, como se verificou no epílogo do even-
to) “a alegria da Páscoa!”

Fotos SS
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